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Resumo 

 
 

Introdução: O alcoolismo é um problema de saúde pública mundial, 

envolvendo milhares de homens e mulheres, trazendo conseqüências graves 

como doença em todos os órgãos do corpo do humano, em especial o 

estômago, o fígado, o coração e o cérebro. O consumo de bebidas alcoólicas 

por lactantes e lactentes vem despertando a atenção dos pesquisadores, nas 

últimas décadas, com achados significantes. Objetivo: Este trabalho teve como 

objetivo avaliar os efeitos do etanol no epitélio juncional, epitélio adamantino, 

epitélio da gengiva inserida e ligamento periodontal do primeiro molar superior 

do rato, durante a lactação. Materiais e Métodos: Para tal, foram utilizados 

ratos com um dia de vida pós-natal, cujas mães receberam etanol a 20% na 

água do bebedouro e ratos cujas mães não receberam o etanol, durante toda a 

lactação. Ao final de 21 dias, os filhotes foram sacrificados com sobredosagem 

anestésica (Hypnol a 3%). As cabeças foram separadas e fixadas em solução 

de “alfac” (álcool 80%-85 ml, formalina-10 ml e ácido acético-5 ml), incluídas 

em parafina e os cortes frontais seriados foram corados com hematoxilina e 

eosina. Os cortes foram focalizados ao microscópio de luz (100x) munido de 

uma câmara clara. Os núcleos das células dos tecidos estudados foram 

projetados sobre papel com aumento final de 1000x. e 50 núcleos de cada 

estrutura foram contornados com lápis preto para posterior medição dos 

diâmetros maior (D) e menor (d). Uma vez determinados os diâmetros, foram 

estimados os seguintes parâmetros cariométricos: diâmetro geométrico médio, 

relação entre D/d, perímetro, área, volume, relação entre volume e área, 
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excentricidade, coeficiente de forma e índice de contorno. Neste trabalho 

também, foi utilizada uma grade impressa sobre papel. As imagens obtidas 

foram desenhadas sobre a grade. Com a finalidade de se avaliar os volumes 

citoplasmáticos e celular, a relação núcleo/citoplasma, a densidade numérica 

celular, a relação superfície externa/ camada basal, a espessura das camadas 

epiteliais e a densidade da superfície, foi utilizada ora a contagem de pontos 

ora o número de intersecções e aplicadas às equações estereológicas 

apropriadas para cada uma dessas variáveis. Todos os dados colhidos foram 

submetidos à estatística não-paramétrica (teste de Wilcoxon-Mann-Whitney). 

Resultados: Histologicamente, o dente molar do maxilar superior do rato 

tratado com etanol não estava erupcionado ou então, parcialmente 

erupcionado; o epitélio juncional estava reduzido e o epitélio adamantino 

presente estava em plena função e constituído de células altas em paliçada. O 

epitélio da gengiva inserida era mais delgado e constituído de células menores. 

No ligamento periodontal foi possível observar fibras desorganizadas e 

maiores. Os núcleos dos epitélios estudados mostraram valores diminuídos, 

após cariometria, para os diâmetros maior, menor e médio; volume, área, 

perímetro e relação V/A. Estereologicamente foi possível observar, nos 

epitélios juncional, adamantino e da gengiva inserida, células menos 

volumosas com citoplasma mais escasso levando a um maior número de 

células por mm3 de tecido. O ligamento periodontal desorganizado mostrou 

fibras mais volumosas e com menor número por mm3. Conclusões: Neste 

estudo, o etanol ocasionou um quadro de hipotrofia epitelial, indicando uma 
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ação direta nos epitélios juncional e adamantino, epitélio de gengiva inserida 

bem como no ligamento periodontal.  

 

Palavras-chaves: 1. Etanol; 2. Epitélio Juncional; 3. Epitélio Adamantino; 4. 

Gengiva Inserida; 5. Ligamento Periodontal; 6. Rato; 7. 

Lactação. 
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Abstract 

 

Introduction: Alcoholism is a public health problem worldwide, involving 

thousands of men and women, bringing serious consequences as a disease in 

all organs of the human body, especially the stomach, liver, heart and brain. 

The consumption of alcoholic beverages for infants and mothers have attracted 

the attention of researchers in recent decades, with significant. Objective: This 

study aimed to evaluate the effects of ethanol in the junctional epithelium, 

adamantine epithelium, epithelium of attached gingiva and periodontal ligament 

of the upper first molar of the rat, during lactation. Materials and Methods: 

To this end, we used mice with a day of postnatal life, whose mothers received 

20% ethanol in drinking water and rats whose mothers do not received ethanol 

during the entire lactation. After 21 days, the chicks were sacrificed with 

anesthetic overdose (Hypnol 3%). The heads were separated and fixed in a 

solution of "alfac" (alcohol 80% -85 ml, 10 ml of formalin and acetic acid 5-ml), 

embedded in paraffin and frontal serial sections were stained with hematoxylin 

and eosin. The cuts were focused light microscope (100x) fitted with a camera 

lucida. The nuclei of cells from tissue fragments were designed on paper with 

increased end of 1000x. and 50 nuclei of each structure were outlined with 

black pencil for later measurement of larger (D) and smaller (d)diameters. Once 

determined the diameters were estimated karyometric following parameters: 

geometric mean diameter ratio D / d, perimeter, area, volume, relationship 

between volume and area, eccentricity, shape coefficient and contour índex. 

This work also was done using a grid printed on paper. The images were drawn 

on the grid. In order to assess the volumes and cell cytoplasm, the nucleus / 
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cytoplasm ratio, the numerical cell density, relation to the external surface / 

basal layer, the thickness of epithelial layers and the density of the surface was 

sometimes used the count of the points and sometimes the number of 

intersections and applied to stereological equations appropriate for each of 

these variables. All data collected were submitted to non-parametric statistics 

(Wilcoxon-Mann-Whitney). Results: Histologically, the superior maxillar molar 

tooth of the rat treated with ethanol was not erupted or partially eruído; the 

junctional epithelium was reduced and the adamant epithelium was in full 

function and consists of high palisade cells. The epithelium of attached gingiva 

was more slender and composed of smaller cells. In the Periodontal ligament 

was possible to observe bigger and disorganizedfibers. The nuclei of the 

epithelia studies have shown decreased values after Karyometry, for larger and 

smaller medium diameters, volume, area, perimeter, and the relation V / A. 

Stereologically could be observed in the junctional epithelium, adamantine and 

the attached gingiva, less voluminous cell with scarce cytoplasm leading to a 

greater number of cells per mm3 of tissue. The disorganized periodontal 

ligament showed larger fibers with smaller number per mm3. Conclusion: In 

this study, ethanol resulted in a framework of epithelial hypotrophy, indicating a 

direct action on the junctional and adamantineepithelium, epithelium of attached 

gingiva and periodontal ligament. 

 

Keywords: 1. Ethanol; 2. Junctional Epithelium; 3. Adamantine Epithelium;         

4. Gingiva; 5. Periodontium; 6. Rat; 7. Lactation. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O consumo de álcool traz conseqüências graves, como doenças em todos 

os órgãos do corpo humano, em especial o estômago, o fígado, o coração e o 

cérebro. O álcool está intimamente ligado ao aparecimento de cirrose, gastrite, 

polineurite, anemia, pelagra e úlceras cutâneas. Além disso, ele causa 

deficiência de vitaminas B1, B2, B6, B12 e C. O álcool afeta também a parte do 

cérebro que controla as freqüências respiratória e cardíaca. 

O consumo de bebidas alcoólicas por lactantes vem despertando a 

atenção dos pesquisadores, nas últimas décadas, com achados significantes 

relacionados à lactantes e lactentes. 

O alcoolismo é um problema de Saúde Pública mundial, envolvendo 

milhares de homens e mulheres. 

Beber com o intuito de dar vazão aos sentimentos está associado a 

acidentes e mortes no trânsito, crimes violentos e ferimentos. Atinge jovens, 

adultos, idosos, gestantes e lactantes de todos os lugares. 

Durante a gravidez, o álcool pode causar sérias deficiências físicas ou 

mentais no feto, assim como uma predisposição ao consumo de álcool na vida 

adulta. 

Embora Aristóteles já houvesse observado que mulheres alcoólatras 

davam à luz crianças, como elas mesmas, taciturnas e indolentes,(1) só após as 

observações isoladas de Le Moine et al.(2) na França em 1968 e Jones & 

Smith(3) nos Estados Unidos em 1976, que a teratogenicidade do alcoolismo 

materno foi solidamente estabelecida.(2,4) 
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O alcoolismo materno crônico foi, então, associado a um padrão 

específico de malformações congênitas, chamadas “Síndrome do Alcoolismo 

Fetal”, (SAF).(2,4) A Síndrome inclue  retardo do crescimento pré e pós-natal, 

dimorfismo facial, ptosis, estrabismo, fissura palpebral curta, anomalias dos 

membros, disfunção do Sistema Nervoso Central;(5) microcefalia, defeitos 

cardíacos,(3-7) e do tubo neural(8) e anormalidades renais.(7-9) 

Jones et al.,(4) Jones & Smith,(3) Hanson et al.,(6) Detering et al.,(10) Shorey 

et al.(11) e Abel & Greizerstein(12) demonstraram que SAF não é causada pela 

deficiência nutricional materna. O cariótipo é normal.(13) 

Vários estudos com animais de laboratório têm demonstrado que a 

exposição materna ao álcool, durante a gestação, pode resultar em 

malformações congênitas.(14-17) 

Esses efeitos foram comprovados no cão,(18) na galinha,(19) no 

camundongo,(14,15,17,20) no rato,(10,12,21-25) no macaco,(26) no furão,(27) no 

coelho,(28) na cobaia(29) e no porco.(30) 

Nos estudos experimentais, o etanol tem sido administrado por diferentes 

vias: injeções intraperitoneal e endovenosa, por “gavage”, na água de 

bebedouro ou em dieta líquida.(14-16,21,24,29,31,32) 

Os resultados dos estudos experimentais sobre o efeito do álcool no 

desenvolvimento embrionário diferem consideravelmente(33) e não mostram 

uma clara relação entre as espécies animais estudadas, níveis de dosagem ou 

via de administração. Retardo no crescimento, redução do tamanho da 

ninhada, aumento da mortalidade perinatal, anomalias congênitas e distúrbios 
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do comportamento pós-natal tem sido relatados em alguns estudos,(14,15,21,31,34) 

embora em outros tais efeitos não tenham sido observados.(25,28,35,36) 

A lactação é um processo multifásico complexo, que inclui o 

desenvolvimento estrutural da glândula mamária, o início da secreção de leite 

até o parto e a manutenção da produção no pós-parto. Ela é influenciada por 

um número de fatores endócrinos, da pituitária, ovário, adrenal e tireóide. O ato 

de sugar resulta na liberação reflexa de oxitocina da pituitária posterior e 

prolactina da pituitária anterior. A oxitocina é responsável pela contração de 

células mioepiteliais ao redor dos alvéolos, resultando na ejeção de leite da 

glândula mamária, e a prolactina promove a síntese do leite. 

É como disse Short(37) “a oxitocina serve a refeição de hoje e a prolactina 

prepara a de amanhã”. 

Abel,(38) observou que animais lactentes, cujas mães bebiam etanol, 

apresentavam níveis de crescimento significantemente menores que os de 

controle, e que sob tais condições, a tolerância ao etanol no período da 

lactação também pode ocorrer. 

Redução no ganho de peso também foi observada em ratos após 

desmame injetados com dose intoxicantes de etanol consumida 

voluntariamente não afetava o crescimento.(39) 

De modo similar, enquanto injeções de etanol na camundonga lactante 

retardava a nível de crescimento dos seus filhotes, o consumo do etanol via 

bebedouro pela camundonga lactante no período de 7 a 14 dias do parto não 

influenciava a nível de crescimento dos filhotes. 
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Quando altas concentrações de etanol são administradas, quer como 

parte de dieta líquida(11) ou na água de beber,(21) há uma redução marcante no 

consumo de alimento. 

Ocorre então mal nutrição nas mães prenhas ou lactantes. Detering et 

al.(10) administrando em ratos uma dieta líquida contendo 35% das calorias na 

forma de etanol ou líquida de etanol ou dieta líquida isoenergética (maltose-

dextrina), verificaram que a administração etanol em ratas prenhas ou lactantes 

implicava em crescimento físico diminuído, inclusive do sistema nervoso 

central, dos seu filhotes, maior do que aquelas alterações ocasionadas pela 

privação nutricional. 

A ingestão continuada de etanol durante a lactação altera a composição 

química do leite(40,41) resultando no aparecimento do etanol e acetaldeído no 

leite(40) e exacerba os efeitos do etanol no neonato.(42) 

Jones e Stewart(43) observaram glândulas mamárias  menos pesadas, 

como também com alterações histológicas na gordura e células epiteliais o 

tecido mamário, em ratas que receberam etanol na água de beber.     Tais 

alterações podem contribuir para os defeitos funcionais observados na glândula 

mamária dos ratos tratados com etanol.      

Steven et al.(44) observaram que no dia 2 da lactação do rato, o etanol 

provocou uma diminuição significante na percentagem de epitélio alveolar e um 

aumento significante do tecido conjuntivo total. Entretanto, lá pelo 10° dia da 

lactação não observaram qualquer alteração glandular. 

O tratamento crônico com etanol através da lactação induz distúrbios 

metabólicos importantes nas mães, incluindo alterações na função da glândula 
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mamária que levam a uma diminuição na produção total de leite, com conteúdo 

aumentado de lipídios.(45) 

Tavares-do-Carmo e Nascimento-Curi(46) observaram conteúdo diminuído 

de proteína na glândula mamária e lipogênese aumentada na glândula. Esta 

atividade lipogênica aumentada mantém o conteúdo de triglicérides na glândula 

mamária do rato tratado com etanol durante a lactação.(47) 

Os efeitos adversos do álcool na glândula mamária de animais também 

foram observados por Vilaro et al.,(45) Viñas et al.(41) e Sanchis & Guerri.(40) 

Foi observado que ratas lactantes submetidas aos efeitos do álcool e 

separadas dos filhotes não evidenciavam diferença na prolactina basal, 

enquanto que naquelas ratas que os filhotes sugavam leite a prolactina estava 

inibida.(48-51) 

Trabalhos pioneiros mostraram que o álcool tem um efeito inibitório na 

liberação da oxitocina na coelha lactante,(52) rata lactante(53) e na mulher 

amamentando.(54) 

Na mulher, o álcool inibiu a ejeção de leite numa maneira dose-

dependente.(55) 

Outros estudos, onde foram medidos os níveis sangüíneos de hormônios, 

o álcool inibiu as respostas da oxitocina(56) e prolactina(57) após estimulação do 

peito. 

Subramanian(58) observou que a administração de álcool nos estágios da 

lactação precoce (durante 4 dias : de 5° a 8°) ou medianamente (dias 9 a 12) 

inibia a liberação de prolactina (induzida por sucção e o consumo de leite pelos 

filhotes). 
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Heil et al.(59) observaram no trato que o etanol reduziu o peso materno, 

porém não o do filhote. O nível de ferro sérico estava aumentado, como 

também o do colesterol sérico e o da fosfatidilserina. 

Tavares-do-Carmo et al.(47) observaram que a ingestão materna de álcool 

diminuiu a produção de leite, ocasionando má nutrição severa no filhote de 

rato. 

Esta é compensada parcialmente pelo conteúdo aumentado de lipídios no 

leite, que leva a adaptações metabólicas a fim de prevenir hipoglicemia severa 

e manter níveis mínimos de glicogênio hepático. Entretanto, estas adaptações 

não são suficientes para proteger o desenvolvimento normal do cérebro, o qual 

está diminuído nestes animais. 

Little et al.(60) demonstraram que em humanos o etanol ingerido através 

do leite materno, apresenta efeito leve porém significante no desenvolvimento 

motor (mas não mental) em crianças lactantes. Entretanto, é tradição 

recomendar às lactantes pequenas doses de álcool como um fator auxiliar para 

a lactação, já que o mesmo promove calorias e fluídos adicionais(61) e facilita o 

reflexo de ejeção.(62) 

Estes dados sugerem que o consumo seguro de álcool, particularmente 

no que se refere à presença ou ausência de efeitos prejudiciais à lactação, 

pode depender da dose consumida. Entretanto, foi mostrada que a ingestão 

baixa de etanol (5%), pela rata lactante, diminui a concentração de retinol no 

leite e reduz a ingestão de alimento.(63) 

A adição de etanol na água de beber na proporção de 10% ou 20% 

induziu alterações no metabolismo materno e filhotes com crescimento 
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diminuído. Entretanto, quando a dose foi pequena (5%) não houve alteração no 

crescimento dos filhotes, mesmo que ela ocasione alterações no metabolismo 

da rata lactante.(64,65) 

Heil e Subramanian(66) observaram que os filhotes de rato apresentaram 

crescimento retardado, e que tal fato sugere que é a inibição da oxitocina, em 

lugar da prolactina induzida pela sucção, a responsável principal do retardo de 

crescimento durante a lactação. 

Oyama et al.(64,65) observaram que a ingestão materna de álcool afeta o 

desenvolvimento dos filhotes e é dose-dependente. 

Ingestão alta de álcool na água de beber (10% e 20%) causa diminuição 

no peso corporal e do fígado e altera também o metabolismo da glicose 

cerebral. Embora a ingestão baixa de álcool (5%) não altere o peso corporal 

dos filhotes e os pesos do cérebro e fígado, ele afeta o metabolismo da glicose 

cerebral. 

Estudando histometricamente o osso alveolar de ratos submetidos aos 

efeitos do etanol, durante a lactação; Curi et al.(67) observaram crescimento 

pós-natal retardado com ossos alveolares constituídos de trabéculas delicadas 

e pouco calcificadas, além de medula mais abundante. Os osteoblastos e 

osteoócitos estavam mais achatados, com volumes citoplasmático e celular 

menores e em maior número por mm3. 

Tendo-se em vista que a lactação, durante a qual a maioria dos órgãos 

ainda está em desenvolvimento,(68) é um período importante e vulnerável, e que 

a exposição materna ao álcool pode ocasionar ainda efeitos adversos no 

desenvolvimento dos filhotes, são objetivos deste trabalho: 
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1.1. Objetivos 

 

O objetivo do presente trabalho é estudar histopatologicamente o 

periodonto de proteção e ligamento periodontal de ratos submetidos aos efeitos 

do etanol, durante a lactação. Além disso, avaliar histometricamente 

(cariometria e estereologia) estas estruturas. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 

 

2.1. Animais 

 

Foram utilizadas ratas albinas, variedade Wistar, pesando em média 200 

gramas, juntamente com 8 filhotes escolhidos ao acaso de ninhadas com 12-14 

filhotes, as quais foram colocadas em gaiolas individuais e receberão alimento 

sólido e líquido ”ad libitum”.  

 

2.2. Tratamento 

 

As ratas foram divididas em 2 grupos: 

 Grupo I: 5 ratas com 8 filhotes receberam etanol a 20% na água do 

bebedouro, durante toda a lactação ( 21 dias).    

 Grupo II: 5 ratas com 8 filhotes receberam somente água no 

bebedouro, durante toda a lactação e serviram de controles.     

Para a análise histométrica foram separados aleatoriamente 5 filhotes 

controle e 5 filhotes tratados com etanol. 

As ratas de ambos os grupos receberam ração comercial, etanol ou água 

“ad libitum”. 
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2.3. Técnica de Dissecção e Técnica Histológica 

 

No 21º dia da lactação os filhotes foram sacrificados por sobredosagem 

anestésica (injeção de Hypnol a 3%).   As cabeças dos filhotes foram 

separadas dos corpos e, imediatamente, imersas em solução fixadora de álcool 

a 80% - 85 ml, formalina -10ml e ácido acético-5ml, onde permaneceram a fixar 

durante 24 horas à temperatura ambiente.   

Seqüencialmente, o material calcificado foi imerso em solução de citrato 

de sódio 20% e ácido fórmico 30%, em partes iguais para descalcificação. 

Após fixação, descalcificação e desidratação, as cabeças foram 

desarticuladas e seccionadas no plano frontal, ao nível dos primeiros molares e 

incluídas em parafina. 

Foram obtidos cortes seriados com 6 micrômetros de espessura, os quais 

foram corados com hematoxilina e eosina. 

 

2.4. Cariometria 

 

Para o estudo morfométrico (análise dos núcleos das células, dos tecidos 

e órgãos estudados), os cortes obtidos dos 5 fetos de cada grupo experimental 

foram analisados ao microscópio óptico Jenamed, com objetiva de imersão 

(100 X), munido de câmara clara Jena. 

Para obtenção dos diâmetros maior e menor dos núcleos das células dos 

tecidos e órgãos do rato, durante a lactação, foram realizados desenhos sobre 

papel, com aumento final de 1000X. As imagens nucleares obtidas foram 
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contornadas com lápis preto nº 2, tomando-se o cuidado de considerar 

somente as imagens elípticas.    Em seguida, com auxílio de papel milimetrado, 

foram medidos os eixos maior e menor dessas imagens. 

Foram estimados os seguintes parâmetros cariométricos:(69) 

a. Diâmetro geométrico médio: M= dD.  

b. Relação entre os diâmetros maior e menor: 
d

D
 

c. Perímetro:  P= ]).(
2

3
).[

2
( MdD 


 

d. Área: A= 2.
4

M


 

e. Volume: V= 3.
6

M


 

f. Relação entre o volume e a área: 
A

V
 

g. Coeficiente de forma: F= 
2

..4
P

A
  

h. Índice de contorno: I= 
A

P
 

i. Excentricidade: E= 
D

dDdD )).(( 
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2.5. Técnica Estereológica 

 

Neste trabalho, foi utilizada uma grade idealizada por Merz em 1968 

impressa sobre papel, onde foram desenhadas as estruturas em estudo. 

Esta grade consiste de um quadrado de 14400 µm², que limita a área 

teste, contendo um sistema de 100 pontos marcados sobre 10 linhas sinuosas, 

formadas por uma sucessão de semicírculos encadeados, conforme a figura 1. 

Cada distância entre dois pontos mediu 12,40 µm e o comprimento do 

semicírculo, 18,79 µm para os desenhos com aumento de 1000X.  

 

Figura 1. Representação gráfica da grade idealizada por Merz(70) 

 

A grade de Merz pode ser usada tanto para contar pontos sobre uma 

determinada estrutura histológica, como para contar intersecções entre duas 

estruturas contíguas, para isso, basta considerar o número de pontos que 

caem sobre a estrutura em estudo, no primeiro caso, ou o número de vezes em 

que as superfícies vizinhas cortam a linha curva, no segundo caso. 
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Com a finalidade de se obter a relação núcleo-citoplasma, a densidade 

numérica nuclear, a relação camada externa/camada basal, os volumes 

citoplasmático e celular, a espessura e a densidade de superfície do epitélio e 

os volumes relativos; foram utilizados ora a contagem de pontos (dois mil por 

animal, correspondentes ao produto de vinte campos microscópicos por cem 

pontos da grade), ora o número de intersecções conforme as exigências da 

equação estereológica à relação estudada. 

 

2.5.1. Relação Núcleo-Citoplasma (N/C)  

 

A relação núcleo-citoplasma é dada pela relação entre os volumes 

relativos do núcleo e do citoplasma: 

Vvcit

Vvn

C

N
  

Os volumes relativos são determinados pelo número de pontos que 

incidem sobre a estrutura considerada.(71-73) 

O valor assim obtido é uma sobrestimação do valor real devido ao 

chamado “efeito Holmes”,(73) que resulta do uso de cortes histológicos de 

espessura finita. Para se corrigir essa sobrestimação deve-se levar em 

consideração o tamanho da estrutura envolvida e a espessura do corte 

histológico. Henning(74) propôs a seguinte fórmula corretiva para o efeito 

Holmes, na qual os núcleos são encarados como se fossem esferas de 

diâmetro M, sendo L a espessura do corte: 

M

L

Vvn
Vvc

2

31
  
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Nesta expressão, Vvc é a fração volumétrica dos núcleos corrigida, Vvn, a 

fração volumétrica observada, calculada pela divisão dos números de pontos 

que incidem sobre os núcleos pelo número total de pontos que recaem sobre 

os núcleos e sobre o citoplasma. O valor do diâmetro médio (M) é o mesmo já 

determinado anteriormente pela cariometria. 

A relação núcleo-citoplasma corrigida é então: 

Vvc

Vvc
corrigida

C

N




1
 

Onde 1– Vvc é a fração volumétrica citoplasmática corrigida (Vvcit). 

 

2.5.2. Volume Citoplasmático e Volume da Célula Epitelial (VcT 

e Vcel) 

 

O volume citoplasmático (Vct) é estimado a partir do volume nuclear e da 

relação núcleo-citoplasma corrigida já avaliados. Por sua vez, a soma dos 

volumes nuclear e citoplasmático médios forneceu o valor estimado para a 

célula epitelial.(75) 

O volume citoplasmático é dado pela relação: 

)(corrigidonc

Vn
Vct   

O volume da célula epitelial é fornecido pela equação: VctVnVcel   
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2.5.3. Densidade Numérica Celular (Nv) 

 

A densidade numérica das células epiteliais que corresponde ao número 

de célula por mm3 de tecido, foi determinada dividindo-se o volume relativo (Vv) 

das células em questão, pelo volume celular médio (Vcel):(75) 

Nv= 910x
Vcel

Vv
 

O fator 109 é usado para expressar os resultados em números por mm3, 

uma vez que os volumes médios das células estão expressos em µm3 (109 

µm3=1mm3). 

 

2.5.4. Relação Superfície Externa/Camada Basal (V/S) 

 

Para a determinação desta relação, conta-se o número de vezes em que 

ocorrerá a intersecção da linha teste com a interface que se deseja (queratina 

ou conjuntivo). 

A relação V/S é dada pela equação: 

I

IP

S

V

.4

.
  

Onde P é o número de pontos que recaem sobre o epitélio, I o número de 

intersecções da linha-teste com a interface considerada, e l  o comprimento da 

linha-teste, determinada pela relação: 

2

.d
I   
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Onde d é a distância entre dois pontos contíguos marcados sobre a linha-

teste. 

O fato de o volume epitelial (Vep) ser constante para cada campo, torna 

possível estabelecer uma relação direta entre as áreas superficiais das duas 

interfaces correspondentes ao mesmo volume padrão: 

Ict

IK

VepICt

VepIK


/

/
 

Onde IK e Ict são, respectivamente, os números de intersecções da linha-

teste com as interfaces epitélio-queratina e epitélio-conjuntivo. 

A relação V/S foi invertida para obter a relação IK/Ict ao invés de Ict/IK. 

 

2.5.5. Espessura Média do Epitélio (E) 

 

A espessura média do epitélio é estimada, aplicando-se a fórmula de 

Weibel:(73) 

)(2

.

IctIK

LP
E


  

Onde P é o número de pontos que ficarão sobre o epitélio, L o 

comprimento da linha-teste.IK e Ict são os números de intersecções da linha-

teste com a interface-queratina e epitélio-conjuntivo, respectivamente. 

 

2.5.6. Densidade de Superfície (SV) 

 

A densidade de superfície representa a superfície de um componente 

tecidual por unidade de volume de tecido. Esse parâmetro foi estimado 



 

Materiais e Métodos 
19 

empregando-se o método de Tomkeieff,(76) segundo o qual a densidade de 

superfície de um componente (SV) é proporcional ao número de intersecções 

(Ii) das linhas-testes com a superfície estimada e inversamente proporcional ao 

comprimento total das linhas-testes(Lt). 

Lt

li
Sv

2
  

O método acima descrito foi utilizado para estimar as densidades de 

superfícies no epitélio da gengiva inserida dos animais controles e tratados. 

 

2.6. Técnica Estatística 

 

Para o confronto estatístico dos dados obtidos foi utilizado o teste não-

paramétrico de Wilcoxon-Mann-Whitney. Para os cálculos matemáticos 

envolvidos nos estudos estereológicos foram utilizados diversos programas 

elaborados no Departamento de Estomatologia da Faculdade de Odontologia 

de Ribeirão Preto – USP, pelos Professores Doutores Geraldo Maia Campos e 

Miguel Angel Sala Di Matteo, em linguagem Basic Avançado (Básica). 
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3. RESULTADOS 

 

3.1. Morfológicos  

 

Peso Corporal 

O peso corporal dos filhotes de ratas tratadas com etanol, durante a 

lactação, era menor significativamente (20,20g), quando comparado aos dos 

filhotes de mães controles (34,86g) (Tabela1, p<0,01). 

 

Histopatologia 

O rato com 21 dias de vida pós-natal já apresentava, no maxilar superior, 

na região do 1˚ molar, uma gengiva formada pelo epitélio juncional em 

continuidade com o epitélio do sulco gengival, que por sua vez, se prolonga no 

epitélio da gengiva livre. O dente molar estava quase todo erupcionado (Figura 

2). 

Foi possível observar o epitélio juncional em formação, além de o epitélio 

adamantino reduzido ser mais delgado e composto de células cuboidais 

(Figuras 3, 4 e 5). 

A gengiva inserida mostrou-se bem constituída, com as camadas basal, 

espinhosa, granulosa e córnea bem evidentes (Figura 4). 

O ligamento periodontal mostrou na sua porção de sustentação, fibras 

inseridas ao osso alveolar e caminhando para o interior do periodonto.  Estas 

fibras eram bem constituídas e seus núcleos evidentes e volumosos (Figuras 6 

e 7). 
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Grupo Tratado  

O dente molar do maxilar superior do rato tratado com etanol aos 21 dias 

de vida pós-natal, irrompeu parcialmente à mucosa oral.    A gengiva 

apresentava-se em formação e o epitélio reduzido do órgão de esmalte ainda 

estava presente (Figuras 8, 9 e 10). 

Em maior aumento, foi possível observar que o epitélio juncional estava 

reduzido e o epitélio adamantino presente estava em plena função e 

constituído de células altas em paliçada (Figura 11). 

O epitélio da gengiva inserida era mais delgado e constituído de células 

menores (Figura 12). 

No ligamento periodontal foi possível observar fibras desorganizadas, 

menores e com núcleos menos volumosos. (Figura 13). 

 

Tabela 1. Médias dos pesos corporais (em gramas) dos filhotes controles e 

tratados pelo etanol. Teste de Wilcoxon-Mann-Whitney. 

Controle Tratado 

35,50 

33,70 

37,80 

35,10 

32,20 

20,40 

19,80 

19,60 

20,20 

21,00 

X = 34,86 

Ucalc= 0* 

X = 20,20 

pU= 0,004 

(*) Estatisticamente significante para α=0,01 

 

 



 

Resultados 

 

23 

 

 
1. Polpa com a camada odontoblástica; 2.Dentina; 3. Esmalte (espaço 
opticamente vazio); 4. Gengiva inserida; 5. Epitélio juncional com epitélio 
adamantino reduzido; 6. Ligamento periodontal; 7. Osso alveolar. HE (200 X) 

 

Figura 2. Aspecto histológico do 1º. molar superior do rato controle com 21 dias 

de vida pós-natal.  
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1. Gengiva inserida; 2. Epitélio juncional com epitélio adamantino reduzido; 3. 
Ligamento periodontal; 4. Osso alveolar; 5. Esmalte (espaço); 6.Dentina. HE 
(600X). 

 

Figura 3. Aspecto histológico do 1º. molar superior do rato controle com 21 dias 

de vida pós-natal.  
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1. Epitélio da gengiva inserida; 2. Epitélio juncional; 3. Epitélio 
adamantino reduzido. HE (1000X). 

 

Figura 4. Em maior aumento, notar o epitélio da gengiva inserida, além dos 

epitélios juncional e adamantino reduzido do rato controle.  
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1. Epitélio funcional; 2. Epitélio adamantino reduzido; 3.Fibras periodontais da 
crista alveolar. 

 

 

Figura 5. Em maior aumento, notar os epitélios juncional e adamantino 

reduzido, além das fibras periodontais da crista alveolar do rato 

controle com 21 dias de vida pós-natal. HE (1200X). 
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1. Ligamento periodontal; 2. Dentina; 3. Esmalte (espaço); 4. Epitélio juncional; 
5. Osso alveolar. HE (1200X). 

 

 

Figura 6. Notar o ligamento periodontal do rato controle, mostrando fibras bem 

organizadas. 
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1. Fibras periodontais; 2. Tecido conjuntivo vascular; 3. Odontoblastos;                  
4.  Dentina; 5. Osso alveolar. HE (1200X). 

 

 

Figura 7. Notar as fibras periodontais bem organizadas e tecido conjuntivo 

vascular, além dos odontoblastos, dentina e osso alveolar do rato 

controle com 21 dias de vida pós-natal.  
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1. Polpa; 2. Dentina; 3. Esmalte (espaço opticamente vazio); 4. Epitélios 
juncional e adamantino reduzido; 5. Ligamento periodontal; 6. Osso alveolar. 
HE (150 X). 

 

Figura 8. Aspecto histológico do 1º. molar superior do rato com 21 dias de vida 

pós-natal, tratado com etanol. Notar que o dente não erupcionou.  
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1. Polpa; 2. Dentina; 3. Esmalte (espaço); 4. Epitélio juncional; 5. Ligamento 
periodontal; 6. Osso alveolar. HE (200 X). 

 

Figura 9. Notar do 1º. molar superior do rato com 21 dias de vida pós-natal, 

tratado com etanol durante a lactação, parcialmente erupcionado.  

 

 

1 

6 

5 

2 
3 

4 



 

Resultados 

 

31 

 
1. Gengiva inserida; 2. Epitélios juncional e adamantino reduzido; 3. Esmalte; 4. 
Dentina; 5. Odontoblastos; 6. Polpa; 7. Osso alveolar. HE (600 X). 

 

Figura 10. Notar, no rato tratado com etanol, o epitélio da gengiva inserida mais 

delgado e epitélio juncional menos desenvolvido, além de epitélio 

adamantino reduzido mais alto e em paliçada.  
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1. Epitélios juncional; 2. Epitélio adamantino reduzido; 3. Esmalte (espaço);        
4. Dentina; 5. Osso alveolar. HE (600 X). 

 

Figura 11. Notar, no rato tratado com etanol, o epitélio juncional pouco 

desenvolvido, além de epitélio adamantino reduzido mais alto.  
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1. Gengiva inserida; 2. Epitélio juncional; 3. Epitélio adamantino reduzido;            
4.  Esmalte (espaço). HE (1000 X). 

 

Figura 12. Em maior aumento, notar, no rato tratado com etanol, epitélio da 

gengiva inserida mais delgado, epitélio juncional menos 

desenvolvido e epitélio adamantino reduzido mais alto e em 

paliçada.  
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1. Fibras periodontais; 2. Dentina; 3. Odontoblastos; 4. Polpa; 5. Osso alveolar. 
HE (1200 X). 

 

Figura 13. Em maior aumento, notar, no rato tratado com etanol, as fibras 

periodontais desorganizadas, além do espaço periodontal mais 

reduzido.  
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3.2. Resultados Morfométricos 

 

3.2.1. Cariometria 

 

Epitélio Juncional 

Analisando-se a Tabela 2 observa-se que os valores para diâmetros 

maior, menor e médio dos núcleos da camada basal do epitélio juncional do 

rato controle são iguais a 9,38 μm, 6,92 μm, 8,02 μm respectivamente, maiores 

que os dos ratos tratados com etanol, que foram iguais a 6,97 μm, 5,76 μm, 

6,38 μm. O confronto estatístico efetuado mostrou significância ( p <0,01) entre 

os dados dos dois grupos de animais. 

A relação D/d era igual a 1,24 no rato tratado, menor quando comparada 

à do controle 1,38. O teste de Wilcoxon Mann-Whitney mostrou significância no 

confronto efetuado (Tabela 2). 

Da análise da Tabela 2, foi possível verificar que os valores para volume, 

área, perímetro e relação V/A dos núcleos das células basais dos ratos 

controles foram maiores (276,32 μm³, 50,93 μm², 25,79 μm e 5,35 , 

respectivamente), quando comparados aos do animal tratado com etanol: 

139,43 μm³, 32,24 μm², 20,29 μm e 4,25. O confronto estatístico mostrou 

significância em todos os parâmetros analisados ( p<0,01). 

Quando se analisou a forma dos núcleos das células basais, verificou-se 

que os parâmetros analisados foram diferentes entre os animais dos grupos 

controle e tratado, isto é : 0,95 e 0,97 para o coeficiente de forma e 3,63 e 3,58 
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para o índice de contorno. O valor da excentricidade era maior no controle 

(0,62) quando comparado ao tratado (0,49) (Tabela 2 – p<0,01). 

Na  analise da Tabela 2, pode-se observar que houve diferença estatística 

significante para as comparações dos núcleos da camada espinhosa do epitélio 

juncional, entre os grupos controle e tratado, respectivamente para os 

seguintes parâmetros : diâmetro maior (8,51 μm e 6,88 μm); diâmetro menor 

(6,67 μm e 5,85 μm) e diâmetro médio (7,77 μm e 6,32 μm), sendo que para os 

3 parâmetros as médias foram menores para o grupo tratado se comparado ao 

grupo controle. Ainda na Tabela 2 é possível observar que a relação diâmetro 

maior/diâmetro menor, para os animais do grupo controle era significativamente 

maior (1,39) que a dos tratados com etanol (1,19). 

No rato controle foi possível observar valores maiores para volume 

(252,64 μm³), área (47,85 μm²), perímetro (24,99 μm) e relação V/A (5,18) no 

animal controle, quando comparados aos do tratado com etanol (137,53 μm³, 

31,79 μm², 20,04 μm e 4,21), respectivamente (Tabela 2). 

Os valores para excentricidade, coeficiente de forma e índice de contorno 

eram diferentes nos dois grupos estudados (Tabela 2, p<0,01).  

 

Epitélio Adamantino 

Analisando-se a tabela 3 observa-se que os valores para diâmetros 

menor e médio dos núcleos do epitélio adamantino do rato controle são iguais 

a 6,17  μm e 7,04 μm respectivamente menores que os do rato tratado com 

etanol, que foram iguais a 5,00 μm e 6,35 μm. O confronto estatístico efetuado 

mostrou significância (p <0,01 e 0,05) entre os dados dos dois grupos de 
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animais. Os valores para diâmetro maior eram semelhantes nos grupos de 

animais estudados. 

A relação D/d foi maior (1,66) no rato tratado quando comparada à do 

controle (1,34). O teste de Wilcoxon-Mann-Whitney mostrou significância (p< 

0,05) no confronto efetuado (Tabela 3). 

Da analise da tabela 3, foi possível verificar que os valores para volume, 

área e relação V/A dos núcleos do epitélio adamantino dos ratos controles 

foram maiores (188,60 μm³, 39,35 μm² e 4,70), quando comparados aos do 

tratado (108,52 μm³, 32,00 μm2 e 3,33). O confronto estatístico mostrou 

significância em todos os parâmetros analisados (p<0,01 e 0,05). Os valores 

para perímetro mostraram semelhança nos animais estudados. 

Quando se analisou a forma dos núcleos do epitélio adamantino, 

verificou-se que os parâmetros analisados mostraram diferença (p<0,01 e 0,05) 

entre os animais dos grupos controle e tratado, isto é : 0,56 e 0,73 para a 

excentricidade, 0,96 e 0,75 para o coeficiente de forma e 3,62 e 4,11 para o 

índice de contorno (Tabela 3). 

 

Gengiva Inserida 

Na analise da Tabela 4, pode-se observar que houve diferença estatística 

significante em nível de 5 % para as comparações dos núcleos das células 

basais do epitélio da gengiva inserida, entre os grupos controle e tratado, 

respectivamente para os seguintes parâmetros:diâmetro maior (9,66 μm e 8,55 

μm) e diâmetro médio (7,84 μm e 7,09 μm), sendo que para os 2 parâmetros as 

medias foram maiores para o grupo controle se comparado ao grupo tratado. 
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Ainda na Tabela 4 é possível observar que ao relação diâmetro maior/diâmetro 

menor era semelhante nos grupos de animais estudados. 

Da análise da Tabela 4, foi possível verificar que os valores para volume, 

área, perímetro e relação V/A dos núcleos das células basais dos ratos 

controles foram maiores (262,22 μm³, 48,88 μm², 25,52 μm e 5,22), 

respectivamente, quando comparados aos do rato tratado com etanol:191,70 

μm³, 39,83 μm², 22,94 μm e 4,70. O confronto estatístico mostrou significância 

em todos os parâmetros analisados (p<0,05%). 

A forma do núcleo também não foi alterada, já que os valores para 

excentricidade, coeficiente de forma e índice de contorno mostraram valores 

semelhantes nos dois grupos estudados (Tabela 4). 

Analisando-se a tabela 4 observa-se que os valores para diâmetros maior, 

menor e médio dos núcleos das celular espinhosas do epitélio da gengiva 

inserida dos ratos controle são iguais a 9,38 μm, 7,15 μm, e 8,17 μm 

respectivamente, maiores que os dos ratos tratados com etanol, que foram 

iguais a 8,42 μm,6,34 μm e 7,28 μm. 

A relação D/d foi maior (1,34) no rato tratado quando comparada à do 

controle (1,33). O teste de Wilcoxon-Mann-Whitney não mostrou significância 

no confronto efetuado (Tabela 4). 

Da analise da tabela 4, foi possível verificar que os valores para volume, 

área, perímetro e relação V/A dos núcleos das células espinhosas dos ratos 

controles foram maiores (293,33 μm³, 52,90 μm², 26,13 μm e 5,22), 

respectivamente, quando comparadas aos do rato tratado com etanol (226,09 
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μm³, 42,00 μm², 23,36 μm e 4,85. O confronto estatístico mostrou significância 

em todos os parâmetros analisados (p<0,05). 

Quando se analisou a forma dos núcleos dessas células, verificou-se que 

os parâmetros analisados foram semelhantes entre os animais dos grupos 

controle e tratado, isto é: 0,62 e 0,57 para excentricidade, 0,97 e 0,95 para o 

coeficiente de forma e 3,63 e 3,62 para o índice de contorno (Tabela 4).  

 

Fibras Periodontais 

Na análise da Tabela 5, pode-se observar que houve diferença estatística 

significante em nível de 1% para as comparações dos núcleos das fibras 

periodontais, entre os grupos controle e tratado, respectivamente para o 

seguinte parâmetro: diâmetro maior (8,14 μm e 7,05 μm), sendo que neste 

parâmetro as médias foram maiores para o grupo controle se comparado ao 

grupo tratado. Já as médias para diâmetros menor e médio mostraram valores 

semelhantes nos animais estudados. 

A relação D/d foi maior (1,61) no rato controle quando comparada à do 

rato tratado (1,34). O teste de Wilcoxon-Mann-Whitney mostrou significância 

(p<0,01) no confronto efetuado (Tabela 5). 

Da análise da Tabela 5, foi possível verificar que os valores para 

perímetro e relação V/A dos núcleos das fibras periodontais dos ratos controles 

foram diferentes (23,22  μm e 3,42), respectivamente, quando comparados aos 

do rato tratado com etanol (19,59 μm e 4,08). O confronto estatístico mostrou 

significância em todos os parâmetros analisados (p<0,01).Os valores para 

volume e área eram semelhantes. 
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Quando se analisou a forma dos núcleos das fibras periodontais, 

verificou-se que os parâmetros analisados significativamente diferentes 

(p<0,01) entre os animais dos grupos controle e tratado, isto é : 0,74 e 0,60 

para a excentricidade, 0,77 e 0,96 para o coeficiente de forma e 4,07 e 3,61 

para o índice de contorno (Tabela 5). 

 

3.3. Estereologia  

 

3.3.1. Epitélio Juncional 

 

Volume Citoplasmático 

Na camada basal do epitélio juncional do 1º. Molar superior, a média do 

volume citoplasmático das células evidenciou-se menor (134,32 μm³) nos ratos 

tratados, em relação ao grupo controle (447,58 μm³). Essa diferença foi 

estatisticamente significante para α=0,01 (Tabela 6). 

O mesmo ocorreu nas células da camada espinhosa da mesma região. 

Nestas, o valor médio do volume citoplasmático foi de 223,69 μm³ para o grupo 

tratado, e, para o grupo controle, de 516,68 μm³. O confronto estatístico 

mostrou significância para α= 0,01 (Tabela 6). 

 

Volume Celular 

O volume celular, na camada basal do epitélio, mostrou-se menor 

(206,90μm³) nos animais tratados, quando comparado ao dos animais controle 
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(697,24 μm³). Tal diferença foi estatisticamente significante para α=0,01 

(Tabela 6). 

Nas células da camada espinhosa da mesma região, a média dos 

volumes celulares também se mostrou significantemente menor no grupo 

tratado: os volumes médios foram iguais a 761,96 μm³ e 282,76 μm³, 

respectivamente, nos grupos controle e tratado (Tabela 6). 

 

Relação Núcleo/Citoplasma 

O valor médio da relação núcleo/citoplasma das células da camada basal 

foi de 0,29 no grupo controle e 0,13 no grupo (Tabela 6). O valor médio dessa 

relação das células da camada espinhosa, conforme expresso na Tabela 6, foi 

igual e 0,18 no grupo controle e 0,08 no tratado. O confronto estatístico 

mostrou significância nas duas camadas do epitélio. 

 

Espessura 

A espessura da camada basal do epitélio juncional não mostrou 

significância nos animais estudados (4,53 μm para o controle e 4,89 μm para o 

tratado) (Tabela 6). Entretanto, quando se examinou a camada espinhosa a 

espessura era menor com rato tratado (9,64 μm), quando comparado ao 

controle (16,25 μm), sendo estatisticamente significante para α=0,01 (Tabela 

6). 

Com relação à espessura total do epitélio juncional, o valor observado 

para os tratados era significantemente menor (17,93 μm), quando comparado 

ao dos controles (24,29 μm) (Tabela 6). 
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Densidade Numérica 

A densidade numérica celular das camadas basal e espinhosa, como 

também a do epitélio como um todo, mostrou-se aumentada nos ratos tratados 

com etanol. Tais diferenças foram estatisticamente significantes (Tabela 6). 

 

Densidade de Superfície 

O valor médio da densidade de superfície mostrou-se aumentado nos 

animais tratados (66,75 mm2/mm3) em comparação ao grupo controle 

(49,99mm2/mm3). Tal diferença foi estatisticamente significante (Tabela 6). 

 

3.3.2. Epitélio Adamantino Reduzido 

 

Volume Celular e Citoplasmático 

Os volumes celular e citoplasmático das células do epitélio adamantino 

dos animais tratados com etanol eram maiores, quando comparados ao dos 

controles. Essa diferença era estatisticamente significante para α=0,01 (Tabela 

7). 

 

Relação Núcleo / Citoplasma 

Esta relação mostrou ser estatisticamente diferente no confronto efetuado 

(Tabela 7), sendo menor no animal tratado (0,13), quando comparado à do 

controle (0,35). 
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Densidade Numérica 

O número de células do epitélio adamantino foi igual 4,01 x 106 nos 

animais controles e 6,62 x 106 nos tratados (p<0,01) (Tabela 7). 

 

3.3.3. Epitélio da Gengiva Inserida  

 

Volume Citoplasmático  

Na camada basal do epitélio da gengiva inserida do 1˚ molar superior, a 

média do volume citoplasmático das células mostrou-se menor (85,18 μm³) nos 

animais tratados, em relação ao grupo controle (326,37  μm³). Tal diferença foi 

estatisticamente significante para α = 0,05 (Tabela 8). 

O mesmo ocorreu nas células da camada espinhosa da mesma região . 

Nestas, o valor médio do volume citoplasmático foi de 244,62 μm³ para o grupo 

tratado, e, para o grupo controle, de 437,81 μm³. O confronto estatístico 

mostrou significância para α = 0,05 (Tabela 8). 

 

Volume Celular  

O volume celular, na camada basal do epitélio, mostrou-se menor (273,65 

μm³) nos animais tratados, quando comparado ao dos animais controle (588,59 

μm³).Tal  diferença foi estatisticamente significante para α = 0,05 (Tabela 8). 

Nas células da camada espinhosa da mesma região, a media dos 

volumes celulares também se mostrou significantemente menor no grupo 

tratado: os valores médios foram iguais a 730,14 μm³ e 448,86 μm³, 

respectivamente, nos grupos controle e tratado (Tabela 8). 
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Relação Núcleo / Citoplasma 

O valor médio da  relação núcleo / citoplasma das células da camada 

basal foi de 0,29 no grupo controle e 0,45 no grupo tratado (Tabela 8).O valor 

médio da relação núcleo / citoplasma das células da camada espinhosa, 

expresso na Tabela 6, foi igual a 0,24 no grupo controle e 0,25 no tratado.O 

confronto estatístico mostrou significância (α = 0,05) somente para a camada 

basal do epitélio. 

 

Espessura 

A espessura da camada basal do epitélio da gengiva inserida mostrou-se 

significantemente menor nos animais do grupo tratado (4,18 μm), quando 

comparada à do grupo controle (5,04 μm) (Tabela 8). 

O mesmo pôde ser verificado com respeito à camada espinhosa. A 

espessura da camada espinhosa foi, nos animais do grupo tratado, de 8,03 μm 

e,nos do grupo controle, de 25,84 μm. Tal diferença foi estatisticamente 

significante para α = 0,01, somente para a camada espinhosa (Tabela 8). 

A camada de queratina também se mostrou significantemente reduzida 

nos animais tratados com etanol. O valor médio encontrado para a espessura 

de queratina no epitélio dos animais controle foi de 8,32 μm; nos animais 

tratados, o valor médio era de 4,63 μm (Tabela 8). 

Com relação à espessura total do epitélio na região da gengiva inserida, o 

valor obtido para os filhotes intoxicados era significativamente menor (27,94 

μm), quando comparado ao dos filhotes controle (52,68 μm) (Tabela 8). 
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Densidade Numérica  

A densidade numérica celular das camadas basal e espinhosa do epitélio 

mostrou-se aumentada nos filhotes intoxicados pelo etanol. Tal diferença foi 

estatisticamente significante para todas as camadas (Tabela 8). O mesmo foi 

verificado para a densidade numérica do epitélio como um todo (Tabela 8). 

 

Densidade de Superfície  

O valor médio da densidade de superfície mostrou-se aumentado nos 

animais tratados (36,52 mm²/mm³), em comparação ao grupo controle 

(20,18mm²/mm³). Tal diferença foi estatisticamente significante (Tabela 8). 

 

3.3.4. Periodonto de Sustentação  

 

Relação Núcleo / Citoplasma   

Esta relação mostrou ser estatisticamente diferente no confronto efetuado 

(Tabela 9), sendo menor no animal tratado (0,06), quando comparada à do 

controle (0,12). 

 

Volumes Celular e Citoplasmático 

 

Os volumes celular e citoplasmático das fibras periodontais dos animais 

tratados foram maiores respectivamente, que os dos controles e tais diferenças 

eram significantes para  α = 0,05 (Tabela 9). 
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Densidade Numérica  

O numero de fibras periodontais foi igual a 780950/mm³ de tecido para 

animais do grupo controle e  559136/mm³ para o tratado (p<0,05) (Tabela 9). 
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Tabela 2. Valores cariométricos médios das células das camadas basal e espinhosa do epitélio juncional do 1º. molar 

superior de ratos controles (C) e tratados com etanol (T), durante a lactação. Teste de Wilcoxon – Mann-Whitney. 

Parâmetros 

Camada Basal  Camada Espinhosa 

C T 
Teste Estatístico  

C T 
Teste Estatístico 

Ucalc p(U)  Ucalc p(U) 

Diâmetro maior (µm) 9,38 6,97 0* 0,004  8,51 6,88 0* 0,004 

Diâmetro menor (µm) 6,92 5,76 0* 0,004  6,67 5,85 3** 0,028 

Diâmetro médio (µm) 8,02 6,38 0* 0,004  7,77 6,32 0* 0,004 

Relação D/d 1,78 1,24 0* 0,004  1,39 1,19 0* 0,004 

Volume (µm3) 276,32 139,43 0* 0,004  252,64 137,53 0* 0,004 

Área (µm2) 50,93 32,24 0* 0,004  47,85 31,79 0* 0,004 

Perímetro (µm) 25,79 20,29 0* 0,004  24,99 20,04 0* 0,004 

Relação V/A 5,35 4,25 0* 0,004  5,18 4,21 0* 0,004 

Excentricidade 0,62 0,49 0* 0,004  0,63 0,41 0* 0,004 

Coeficiente de Forma 0,95 0,97 0* 0,004  0,95 0,98 0,5* 0,006 

Índice de Contorno 3,63 3,58 0* 0,004  3,63 3,58 0,5* 0,006 

(
*
)Estatisticamente significante para α=0,01; (

**
)Estatisticamente significante para α=0,05. 
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Tabela 3. Valores cariométricos médios das células do epitélio adamantino 

reduzido do 1º.molar superior de ratos controles (C) e tratados com 

etanol (T). Teste de Wilcoxon – Mann-Whitney. 

Parâmetros Controle Tratado 
Teste Estatístico 

Ucalc p(U) 

Diâmetro maior (µm) 8,10 8,16 12ns 0,500 

Diâmetro menor (µm) 6,17 5,00 0* 0,004 

Diâmetro médio (µm) 7,02 6,35 2** 0,016 

Relação D/d 1,34 1,66 2** 0,016 

Volume (µm3) 188,60 108,52 0* 0,004 

Área (µm2) 39,35 32,00 2** 0,016 

Perímetro (µm) 22,55 23,16 5ns 0,075 

Relação V/A 4,70 3,33 0* 0,004 

Excentricidade 0,56 0,73 4** 0,048 

Coeficiente de Forma 0,96 0,75 0* 0,004 

Índice de Contorno 3,62 4,11 0* 0,004 

(
*
)Estatisticamente significante para α=0,01; (

**
)Estatisticamente significante para α=0,05; 

(
ns

)Não significante. 
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Tabela 4. Valores cariométricos médios das células das camadas basal e espinhosa do epitélio da gengiva inserida do 1º. 

molar superior de ratos controles (C) e tratados com etanol (T). Teste de Wilcoxon – Mann-Whitney. 

Parâmetros 

Camada Basal  Camada Espinhosa 

C T 
Teste Estatístico  

C T 
Teste Estatístico 

Ucalc p(U)  Ucalc p(U) 

Diâmetro maior (µm) 9,66 8,55 3** 0,028  9,38 8,42 3** 0,028 

Diâmetro menor (µm) 6,39 5,91 5ns 0,075  7,15 6,34 1* 0,008 

Diâmetro médio (µm) 7,84 7,09 3** 0,028  8,17 7,28 2** 0,016 

Relação D/d 1,53 1,46 6ns 0,111  1,33 1,34 11ns 0,421 

Volume (µm3) 262,22 191,70 4** 0,048  293,33 226,09 2** 0,016 

Área (µm2) 48,88 39,83 4** 0,048  52,90 42,00 2** 0,016 

Perímetro (µm) 25,52 22,94 4** 0,048  26,13 23,36 2** 0,016 

Relação V/A 5,22 4,70 4** 0,048  5,22 4,85 2** 0,016 

Excentricidade 0,73 0,68 5ns 0,075  0,62 0,57 12ns 0,500 

Coeficiente de Forma 0,93 0,94 6ns 0,111  0,97 0,95 10ns 0,345 

Índice de Contorno 3,68 3,65 6ns 0,111  3,63 3,62 9ns 0,274 

(
*
)Estatisticamente significante para α=0,01; (

**
)Estatisticamente significante para α=0,05; (

ns
) Não significante. 
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Tabela 5. Valores cariométricos médios das fibras do ligamento periodontal do 

1º. molar superior de ratos controles (C) e tratados com etanol (T). 

Teste de Wilcoxon – Mann-Whitney. 

Parâmetros Controle Tratado 
Teste Estatístico 

Ucalc p(U) 

Diâmetro maior (µm) 8,14 7,05 0* 0,004 

Diâmetro menor (µm) 5,14 5,34 8ns 0,210 

Diâmetro médio (µm) 6,44 6,12 8ns 0,210 

Relação D/d 1,61 1,34 0* 0,004 

Volume (µm3) 113,75 124,36 10ns 0,345 

Área (µm2) 32,81 29,90 6ns 0,111 

Perímetro (µm) 23,22 19,59 0* 0,004 

Relação V/A 3,42 4,08 0* 0,004 

Excentricidade 0,74 0,60 0* 0,004 

Coeficiente de Forma 0,74 0,96 0* 0,004 

Índice de Contorno 4,07 3,61 0* 0,004 

(
*
)Estatisticamente significante para α=0,01; (

ns
)Não significante. 
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Tabela 6. Valores estereológicos médios das células das camadas basal e 

espinhosa e do epitélio juncional total  do 1º.molar superior de ratos 

controles (C) e tratados com etanol (T). Teste de Wilcoxon – Mann-

Whitney. 

Parâmetros Controle Tratado 
Teste Estatístico 

Ucalc p(U) 

Camada Basal     

Volume citoplasmático (µm3) 447,58 134,32 0* 0,004 

Volume celular (µm3) 697,24 206,90 0* 0,004 

Relação N/C 0,29 0,13 0* 0,004 

Espessura (µm) 4,53 4,89 7ns 0,155 

Densidade numérica (nº / mm3 x 106)  2,12 5,53 0* 0,004 

Camada Espinhosa     

Volume citoplasmático (µm3) 516,68 223,69 0* 0,004 

Volume celular (µm3) 761,96 282,76 0* 0,004 

Relação N/C 0,18 0,08 0* 0,004 

Espessura (µm) 16,25 9,64 1* 0,008 

Densidade numérica (nº / mm3 x 106)  1,34 3,83 0* 0,004 

Epitélio Total     

Densidade de superfície (mm2 / mm3) 49,99 66,75 0* 0,004 

Espessura total (µm) 24,29 17,93 0* 0,004 

Relação superfície interna / Camada basal 0,89 0,91 11ns 0,421 

Densidade numérica (nº / mm3 x 106) 1,74 4,34 0* 0,004 

(
*
)Estatisticamente significante para α=0,01; (

ns
)Não significante. 
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Tabela 7. Valores estereológicos médios das células do epitélio adamantino 

reduzido do 1º. molar superior de ratos controles (C) e tratados com 

etanol (T). Teste de Wilcoxon – Mann-Whitney. 

Parâmetros Controle Tratado 
Teste Estatístico 

Ucalc p(U) 

Volume citoplasmático (µm3) 305,09 121,06 0* 0,004 

Volume celular (µm3) 489,40 174,72 0* 0,004 

Relação N/C 0,35 0,13 0* 0,004 

Espessura (µm) 5,27 7,34 0* 0,004 

Densidade numérica (nº / mm3 x 106)  4,01 6,62 0* 0,004 

(
*
)Estatisticamente significante para α=0,01. 
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Tabela 8. Valores estereológicos médios das células das camadas basal e 

espinhosa e do epitélio total da gengiva inserida do 1º.molar superior 

de ratos controles (C) e tratados com etanol (T). Teste de Wilcoxon – 

Mann-Whitney. 

Parâmetros Controle Tratado 
Teste Estatístico 

Ucalc p(U) 

Camada Basal     

Volume citoplasmático (µm3) 326,37 85,18 2** 0,016 

Volume celular (µm3) 588,59 273,65 3** 0,028 

Relação N/C 0,29 0,45 2** 0,016 

Espessura (µm) 5,04 4,18 7ns 0,155 

Densidade numérica (nº / mm3 x 106)  2,06 3,82 3** 0,028 

Camada Espinhosa     

Volume citoplasmático (µm3) 437,81 244,62 4** 0,048 

Volume celular (µm3) 730,14 448,86 3** 0,028 

Relação N/C 0,24 0,25 8ns 0,210 

Espessura (µm) 25,84 8,03 0* 0,004 

Densidade numérica (nº / mm3 x 106)  1,47 2,28 3** 0,028 

Epitélio Total     

Densidade de superfície (mm2 / mm3) 20,18 36,52 0* 0,004 

Espessura total (µm) 52,68 27,94 0* 0,004 

Espessura de ceratina (µm) 8,32 4,63 0* 0,004 

Relação superfície externa / camada basal O,8406 0,9522 9ns 0,274 

Densidade numérica (nº / mm3 x 106) 1,11 2,19 4** 0,048 

(
*
)Estatisticamente significante para α=0,01; (

**
)Estatisticamente significante para α=0,05; (

ns
)Não 

significante. 
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Tabela 9. Valores estereológicos médios das fibras do ligamento periodontal do 

1º. molar superior de ratos controles (C) e tratados com etanol (T). 

Teste de Wilcoxon – Mann-Whitney. 

Parâmetros Controle Tratado 
Teste Estatístico 

Ucalc p(U) 

Volume citoplasmático (µm3) 1198,73 1674,84 3** 0,028 

Volume celular (µm3) 1312,48 1799,20 3** 0,028 

Relação N/C 0,12 0,06 0* 0,004 

Densidade numérica (nº / mm3 x 106)  780950 559136 3** 0,028 

(
*
)Estatisticamente significante para α=0,01; (

**
)Estatisticamente significante para α=0,05. 
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4. DISCUSSÃO 

 

É conhecido o fato da lactação ser um processo multifásico complexo, 

que inclui o desenvolvimento estrutural da glândula mamária, o início da 

secreção de leite até o parto e a manutenção da produção no pós-parto, sendo 

influenciada por um número de fatores endócrinos da pituitária, ovário, adrenal 

e tireóide. 

Sabe-se que a lactação, durante a qual a maioria dos órgãos está em 

desenvolvimento,(68) é um período importante e vulnerável e que a exposição 

materna ao etanol pode ocasionar ainda efeitos adversos no desenvolvimento 

dos filhotes. Este é o primeiro estudo que descreve alterações no periodonto de 

proteção e ligamento periodontal do rato sob efeito do etanol durante a 

lactação. 

O epitélio juncional do 1º molar superior do rato tratado com etanol 

durante a lactação, é do tipo pavimentoso estratificado, onde se reconhecem 

as camadas basal e espinhosa. Na porção mais externa é visível o epitélio 

adamantino reduzido, do tipo cuboidal ( no 21º dia de vida pós-natal). 

O epitélio juncional é bem delgado, muito embora as células do epitélio 

adamantino sejam mais altas que as do controle. A camada basal estava 

constituída de células mais baixas e seus núcleos eram menos volumosos. 

Estereologicamente foi possível observar células menos volumosas com 

citoplasma mais escasso, que lhe conferiu uma espessura mais delgada; tais 

fatos recebem apoio no número de células por mm3, o qual foi 

significantemente maior em relação ao controle. Os núcleos também 
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mostraram valores diminuídos, avaliadas pela cariometria, para os diâmetros 

maior, menor e médio, volume, área e perímetro; os valores observados para 

os parâmetros de forma (menor para a excentricidade e índice de contorno e 

mais para o coeficiente de forma núcleos mais achatados). 

A camada espinhosa do epitélio juncional do 1º molar superior do rato 

tratado, também estava constituída de células mais baixas, como também seus 

núcleos eram menos volumosos. Estereologicamente, esta camada comportou-

se de modo similar à basal. Os núcleos, após avaliação cariométrica 

mostraram valores diminuídos para diâmetro maior, menor e médio, volume, 

área e perímetro e relação volume/área; os valores diminuídos nos dois grupos 

de animais para excentricidade, e índice de contorno, além de coeficiente de 

forma maior núcleos mais achatados. 

O quadro observado nas duas camadas celulares pode ser descrito como 

o de uma hipotrofia, já que as camadas não se diferenciaram a contento. 

O epitélio adamantino reduzido do rato tratado com etanol durante a 

lactação mostrou-se mais alto, uma vez que as células eram colunares altas, 

porém menos volumosas e com citoplasma diminuído. Os núcleos eram de 

menor tamanho e mostraram valores para diâmetros menor e médio, volume, 

área, perímetro e relação volume/área. Os valores significantemente diferentes 

para os parâmetros, excentricidade, coeficiente de forma e índice de contorno 

indicaram núcleos mais alongados. O epitélio adamantino do rato controle era 

constituído de células cuboidais, de tamanho maior com mais citoplasma e 

núcleo volumoso. 
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O epitélio da gengiva inserida do 1º molar superior é do tipo pavimentoso 

estratificado e no rato tratado apresentou-se menos espessado. As camadas 

basal, espinhosa, granulosa e córnea eram mais delgadas, constituídas de 

células mais numerosas por mm3 e de menor tamanho, observadas após a 

estereologia, pela qual foi possível estimar a espessura total do epitélio 

diminuída, associada à densidade de superfície aumentada, como também os 

volumes citoplasmático e celular significantemente reduzidos, fato este 

confirmado pelo maior número de células por mm3. Os núcleos revelaram-se 

menores junto à camada basal, confirmados pelos valores diminuídos, obtidos 

cariometricamente, para diâmetros maior, volume, área, perímetro e relação 

volume/área. Não houve modificação na forma do núcleo, já que a 

excentricidade, o índice de contorno e o coeficiente de forma eram 

semelhantes. Os núcleos junto à camada espinhosa eram menores e 

confirmados por valores diminuídos para diâmetro maior, menor e médio, 

volume, área, perímetro e relação volume/área. Dos parâmetros relacionados 

com a forma do núcleo, nenhum mostrou significância no confronto efetuado. 

O ligamento periodontal do 1º molar superior do rato intoxicado pelo 

etanol durante a lactação apresentou-se desorganizado com fibras de menor 

tamanho, observadas após estereologia, com volumes citoplasmáticos e celular 

aumentados além de densidade numérica diminuída. Os  núcleos das fibras 

eram menores, confirmados pelos valores reduzidos para diâmetro maior, 

relação diâmetros maior/diâmetro menor, perímetro e relação volume/área. Os 

resultados dos parâmetros para a forma do núcleo mostraram valores 

estatisticamente diferentes, indicando núcleos mais arredondados. 



 

Discussão 
59 

Em resumo, tais modificações nos epitélios estudados traduzem um 

quadro de hipotrofia celular. 

Uma explicação razoável para os fatos observados neste trabalho poderia 

basear-se em dois mecanismos de ação do etanol: uma ação direta nos tecidos 

e uma ação indireta pela mal nutrição que ocorre nestes casos. 

Do ponto de vista da ação direta, muitos estudos mostraram que o etanol 

ou seu metabólito acetaldeído, altera a síntese, inibindo seu transporte e 

secreção pelo fígado.(77,78) Outros estudos indicaram que estes compostos 

ativam a nível dos microtúbulos.(79,80) Estas alterações dos microtúbulos estão 

associadas com o acúmulo intracelular de vesículas secretórias e com a 

distenção das cisternas endoplasmáticas.(81) Embora o fígado seja o órgão 

principal responsável pela oxidação do etanol, muitas alterações produzidas 

pela ingestão do etanol foram observadas em outros tecidos, como por 

exemplo, o funcionamento prejudicado do sistema cardiovascular, a miopatia 

alcoólica, etc.(82) 

Sob o aspecto das alterações nutricionais, a ingestão contínua de álcool 

durante a lactação, altera a composição química do leite,(40,41) resultando no 

aparecimento do etanol e acetaldeído no leite,(83) e exacerbando os efeitos do 

etanol no recém-nascido(42,43) observaram um peso glandular diminuído, como 

também alterações histológicas nas células gordurosas e epiteliais do tecido 

mamário de ratos que receberam o etanol na água de beber. Tais alterações 

estruturais podem contribuir aos defeitos funcionais observados nas glândulas 

mamárias de animais tratados com etanol, mesmo que a dieta seja mantida 

com níveis adequados de proteína. 
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Os pesos corporais médios dos filhotes utilizados neste trabalho foram 

iguais a 34,86 g para os do grupo controle e 20,20g para os do grupo tratado 

com etanol, sendo a diferença significante. 

Já em 1974, Abel(38) observara que animais lactentes, cujas mães bebiam 

etanol, apresentaram níveis de crescimento significantemente menores que os 

do controle. No rato após desmame, o etanol provoca redução do peso 

corporal.(39)  

Injeções de etanol na camundonga lactante retardavam o nível de 

crescimento dos seus filhotes.(38) Por outro lado, o etanol consumido pela 

camundonga lactante na água do bebedouro, não influenciou o nível de 

crescimento dos filhotes.(38) 

Oyama et al.(64) observaram que a ingestão materna de etanol afetava o 

desenvolvimento dos filhotes e que tal fato era dose-dependente. Assim, etanol 

a 10% ou 20% na água do bebedouro causou diminuição no peso corporal do 

filhote; entretanto etanol a 5% não alterou o peso corporal. 

É bem conhecido o fato de o alcoolismo durante a prenhez resultar em 

deficiência severa no crescimento pré-natal,(10,84) e muitos estudos mostraram 

peso corporal diminuído ao nascimento de filhotes de ratas tratadas com 

álcool.(85,86) Outros estudos demonstraram que o tratamento crônico com 

etanol, através do ciclo reprodutivo, induz distúrbios metabólicos importantes 

nas mães durante a amamentação, incluindo alterações na função da glândula 

mamária que leva a uma diminuição na produção total de leite com aumento do 

conteúdo de lipídios no mesmo.(45) 
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Tavares-do-Carmo e Nascimento-Curi(46) observaram que a ingestão de 

etanol ocasionava uma diminuição do conteúdo de proteína do plasma e fígado 

dos filhotes. O conteúdo de lipídios no fígado e cérebro dos filhotes era similar 

ao do grupo controle. O conteúdo de proteína na glândula mamária diminui, 

porém o grau de lipogênese nesta glândula estava aumentando. 

Curi et al.(67) também observaram peso do filhote de rato diminuído, 

quando da ingestão materna de etanol, durante a lactação, dissolvido na água 

do bebedouro. 
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5. CONCLUSÕES 

 

Os filhotes cujas mães receberam etanol a 20% na água do bebedouro, 

durante toda a lactação, apresentaram as seguintes alterações: 

Morfológicas 

 O peso corporal médio dos filhotes intoxicados durante a lactação foi 

menor do que o dos seus controles. 

Histopatológicas 

 O dente molar do maxilar superior do rato tratado com etanol, aos 21 

dias de vida pós-natal, irrompeu parcialmente à mucosa oral. A 

gengiva apresentou-se em formação e o epitélio reduzido do órgão 

do esmalte ainda estava presente. 

 O epitélio juncional estava reduzido e o epitélio adamantino presente 

estava em plena função e constituído de células altas em paliçada. 

 O epitélio da gengiva inserida era mais delgado e constituído de 

células menores. 

 No ligamento periodontal foi possível observar fibras 

desorganizadas, menores e com núcleos menos volumosos. 

Cariométricas 

 No epitélio juncional do 1º. Molar superior a camada basal mostrou 

núcleos menores, com diâmetros e volumes menores (hipotrofia) e 

mais achatados. A camada espinhosa também apresentou núcleos 

menores, e com forma achatada. 
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 No epitélio adamantino reduzido observou-se núcleos menores, com 

diâmetros e volumes menores, com formas mais achatadas. 

 No epitélio da gengiva inserida, tanto na camada basal como na 

espinhosa, os núcleos eram menores, com diâmetros e volumes 

menores, porém sem alteração de forma. 

 Os núcleos das fibras periodontais mostraram-se muito semelhantes 

nos dois grupos de animais estudados. 

Estereológicos 

 O epitélio juncional do 1º. Molar superior do rato tratado com etanol, 

mostrou-se mais delgado, devido ao tamanho reduzido das camadas 

basal e espinhosa, como também devido ao volume diminuído de 

suas células, embora seu número por mm3 seja maior. 

 O epitélio adamantino reduzido evidenciou no rato tratado com 

etanol, uma espessura maior, quando comparado ao do controle; 

muito embora as células sejam menos volumosas e o seu número 

por mm3 seja mais elevado. 

 O epitélio da gengiva inserida do 1º. Molar superior do rato tratado 

com etanol, mostrou-se mais delgado, principalmente à redução da 

camada espinhosa, como também ao volume reduzido de suas 

células, embora seu número por mm3 seja maior. 

 As fibras do ligamento periodontal mostraram fibras mais volumosas 

e em menor número por mm3. 

Desta maneira, foi possível concluir que o etanol interfere no 

desenvolvimento normal do epitélio juncional, epitélio adamantino, gengiva 
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inserida e ligamento periodontal do rato, durante a lactação. As alterações 

observadas, tanto morfométricas como estereológicas, associadas à 

desorganização tecidual, mostram a ação destrutiva do etanol. O presente 

estudo não elucidou todos os aspectos referentes ao papel desempenhado 

pelo etanol no desenvolvimento das estruturas bucais do animal, mas abriu 

perspectivas para que futuros estudos possam ser realizados buscando os 

mecanismos através dos quais o etanol ocasiona tal toxicidade. 
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7. APÊNDICES 

 

Tabela A. Valores cariométricos médios dos diâmetros maior, menor e médio 

(m) e relação D/d dos núcleos das células da camada basal do 

epitélio juncional do 1º molar superior de ratos controles (C) e 

tratados com etanol (T) durante a lactação. Teste de Wilcoxon-

Mann-Whitney. 

Diâmetro Maior  Diâmetro Menor  Diâmetro Médio  Relação D/d     

C T C T C T C T 

9,80 

9,40 

8,72 

9,36 

9,60 

6,84 

7,12 

7,32 

7,00 

7,20 

7,00 

7,12 

6,60 

6,68 

7,20 

5,44 

5,80 

5,76 

5,92 

5,92 

8,23 

8,16 

7,56 

7,87 

8,29 

6,08 

6,42 

6,48 

6,42 

6,51 

1,45 

1,34 

1,34 

1,43 

1,34 

1,27 

1,24 

1,28 

1,20 

1,23 

X  X  X  X  X  X  X  X  

9,38 6,97 6,92 5,76 8,02 6,38 1,38 1,24 

Ucalc= 0* Ucalc= 0* Ucalc= 0* Ucalc= 0* 

pU= 0,004 pU= 0,004 pU= 0,004 pU= 0,004 

(
*
) Estatisticamente significante para α=0,01. 
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Tabela B. Valores cariométricos médios do volume (m3), área (m2), perímetro 

(m) e relação V/A dos núcleos das células da camada basal do 

epitélio juncional do 1º molar superior de ratos controle (C) e tratados 

com etanol (T) durante a lactação. Teste de Wilcoxon-Mann-Whitney. 

Volume Área Perímetro Relação 
Volume/Área 

C T C T C T C T 

299,55 

290,69 

228,89 

258,98 

303,51 

120,41 

141,03 

147,73 

140,89 

147,10 

53,69 

52,68 

45,08 

48,88 

54,32 

29,25 

32,55 

33,36 

32,55 

33,49 

26,65 

26,10 

24,22 

25,43 

26,56 

19,39 

20,36 

20,64 

20,36 

20,69 

5,49 

5,44 

5,04 

5,25 

5,53 

4,05 

4,28 

4,32 

4,28 

4,34 

X  X  X  X  X  X  X  X  

276,32 139,43 50,93 32,24 25,79 20,29 5,35 4,25 

Ucalc= 0* Ucalc= 0* Ucalc= 0* Ucalc= 0* 

pU= 0,004 pU= 0,004 pU= 0,004 PU= 0,004 

(
*
) Estatisticamente significante para α=0,01. 
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Tabela C. Valores cariométricos médios da excentricidade, coeficiente de forma 

e índice de contorno dos núcleos das células da camada basal do 

epitélio juncional do 1º molar superior de ratos controle (C) e tratados 

com etanol (T) durante a lactação. Teste de Wilcoxon-Mann-Whitney. 

Excentricidade Coeficiente de Forma Índice de Contorno 

C T C T C T 

0,63 

0,62 

0,58 

0,64 

0,64 

0,49 

0,54 

0,56 

0,39 

0,48 

0,94 

0,96 

0,96 

0,95 

0,96 

0,97 

0,98 

0,97 

0,98 

0,98 

3,66 

3,61 

3,61 

3,65 

3,61 

3,60 

3,58 

3,59 

3,58 

3,59 

X  X  X  X  X  X  

0,62 0,49 0,95 0,97 3,63 3,58 

Ucalc= 0* Ucalc= 0* Ucalc= 0* 

pU= 0,004 pU= 0,004 pU= 0,004 

(
*
) Estatisticamente significante para α=0,01. 
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Tabela D. Valores cariométricos médios dos diâmetros maior, menor e médio 

(m) e relação D/d dos núcleos das células da camada espinhosa 

do epitélio juncional do 1º molar superior de ratos controles (C) e 

tratados com etanol (T) durante a lactação.Teste de Wilcoxon-

Mann-Whitney. 

Diâmetro Maior Diâmetro Menor Diâmetro Médio Relação D/d 

C T C T C T C T 

9,32 

8,56 

8,80 

9,36 

9,52 

6,56 

7,36 

7,68 

6,48 

6,36 

7,08 

6,36 

6,88 

6,12 

6,92 

5,44 

6,60 

6,16 

5,58 

5,48 

8,10 

7,36 

7,76 

7,55 

8,07 

5,96 

6,95 

6,86 

5,94 

5,89 

1,34 

1,36 

1,29 

1,56 

1,41 

1,22 

1,13 

1,27 

1,19 

1,17 

X  X  X  X  X  X  X  X  

8,51 6,88 6,67 5,85 7,77 6.32 1,39 1,19 

Ucalc= 0* Ucalc= 3** Ucalc= 0* Ucalc= 0* 

pU= 0,004 pU= 0,028 pU= 0,004 pU= 0,004 

(
*
) Estatisticamente significante para α=0,01; (

**
)  Estatisticamente significante para α=0,05. 
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Tabela E. Valores cariométricos médios do volume (m3), área (m2), perímetro 

(m) e relação V/A dos núcleos das células da camada espinhosa do 

epitélio juncional do 1º molar superior de ratos controle (C) e tratados 

com etanol (T) durante a lactação. Teste de Wilcoxon-Mann-Whitney. 

Volume Área Perímetro Relação 
Volume/Área 

C T C T C T C T 

288,13 

212,97 

248,79 

231,09 

282,21 

114,26 

178,43 

172,69 

112,14 

110,17 

52,12 

42,82 

47,56 

45,11 

51,62 

28,18 

38,14 

37,20 

27,93 

27,52 

25,92 

23,60 

24,75 

24,62 

26,05 

18,91 

21,97 

21,84 

18,84 

18,64 

5,40 

4,90 

5,17 

5,03 

5,38 

3,97 

4,63 

4,57 

3,96 

3,93 

X  X  X  X  X  X  X  X  

252,64 137,53 47,85 31,79 24,99 20,04 5,18 4,21 

Ucalc= 0* Ucalc= 0* Ucalc= 0* Ucalc= 0* 

pU= 0,004 pU= 0,004 pU= 0,004 PU= 0,004 

(
*
) Estatisticamente significante para α=0,01. 
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Tabela F. Valores cariométricos médios da excentricidade, coeficiente de forma 

e índice de contorno dos núcleos das células da camada espinhosa 

do epitélio juncional do 1º molar superior de ratos controle (C) e 

tratados com etanol (T) durante a lactação. Teste de Wilcoxon-

Mann-Whitney. 

Excentricidade Coeficiente de Forma Índice de Contorno 

C T C T C T 

0,60 

0,61 

0,57 

0,74 

0,62 

0,47 

0,28 

0,51 

0,41 

0,39 

0,96 

0,96 

0,97 

0,93 

0,95 

0,98 

0,99 

0,97 

0,98 

0,99 

3,62 

3,62 

3,60 

3,69 

3,64 

3,58 

3,57 

3,60 

3,58 

3,57 

X  X  X  X  X  X  

0,63 0,41 0,95 0,98 3,63 3,58 

Ucalc= 0* Ucalc= 0,5* Ucalc= 0,5* 

pU= 0,004 pU= 0,006 pU= 0,006 

(
*
) Estatisticamente significante para α=0,01. 
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Tabela G. Valores cariométricos médios dos diâmetros maior, menor e 

médio(m) e relação  D/d dos núcleos das células do epitélio 

adamantino reduzido do 1º molar superior de ratos controles (C) e 

tratados com etanol (T) durante a lactação.Teste de Wilcoxon- 

Mann-Whitney. 

Diâmetro Maior Diâmetro Menor Diâmetro Médio Relação D/d 

C T C T C T C T 

8,68 

8,48 

8,04 

7,16 

8,12 

7,28 

7,68 

7,40 

9,56 

8,88 

6,24 

6,56 

5,52 

5,96 

6,56 

4,80 

5,48 

5,24 

4,60 

4,92 

7,35 

7,42 

6,64 

6,51 

7,28 

5,88 

6,46 

6,20 

6,62 

6,59 

1,40 

1,33 

1,48 

1,22 

1,25 

1,55 

1,42 

1,43 

2,10 

1,83 

X  X  X  X  X  X  X  X  

8,10 8,16 6,17 5,00 7,04 6,35 1,34 1,66 

Ucalc= 12ns Ucalc= 0* Ucalc= 2** Ucalc= 2** 

pU= 0,500 pU= 0,004 pU= 0,016 pU= 0,016 

(
*
) Estatisticamente significante para α=0,01; (

**
) Estatisticamente significante para α=0,05; (

ns
)Não 

significante. 
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Tabela H. Valores cariométricos médios do volume (m3), área (m2), 

perímetro (m) e relação V/A dos núcleos das células do epitélio 

adamantino reduzido do 1ºmolar superior de ratos controle (C) e 

tratados com etanol (T) durante a lactação. Teste de Wilcoxon- 

Mann-Whitney. 

Volume Área Perímetro Relação 
Volume/Área 

C T C T C T C T 

212,67 

218,16 

156,62 

148,82 

206,75 

88,15 

123,40 

108,26 

108,82 

113,98 

42,73 

43,54 

34,87 

33,62 

41,97 

27,30 

33,18 

30,50 

34,75 

34,31 

23,62 

23,78 

21,52 

20,69 

23,15 

20,92 

22,40 

21,55 

26,14 

24,79 

4,90 

4,95 

4,43 

4,34 

4,86 

3,20 

3,65 

3,49 

3,07 

3,28 

X  X  X  X  X  X  X  X  

188,60 108,52 39,35 32,00 22,55 23.16 4,70 3,33 

Ucalc= 0* Ucalc= 2** Ucalc= 5ns Ucalc= 0* 

pU= 0,004 pU= 0,016 pU= 0,075 PU= 0,004 

(
*
) Estatisticamente significante para α=0,01; (

**
) Estatisticamente significante para α=0,05; (

ns
) Não 

significante. 
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Tabela I. Valores cariométricos médios da excentricidade, coeficiente de forma 

e índice de contorno dos núcleos das células do epitélio adamantino 

reduzido do 1º molar superior de ratos controle (C) e tratados com 

etanol (T) durante a lactação. Teste de Wilcoxon-Mann-Whitney. 

Excentricidade Coeficiente de Forma Índice de Contorno 

C T C T C T 

0,67 

0,53 

0,69 

0,41 

0,62 

0,71 

0,64 

0,65 

0,87 

0,82 

0,95 

0,96 

0,94 

0,98 

0,98 

0,79 

0,83 

0,83 

0,64 

0,70 

3,63 

3,62 

3,66 

3,59 

3,59 

4,01 

3,91 

3,92 

4,46 

4,25 

X  X  X  X  X  X  

0,56 0,73 0,96 0,75 3,62 4,11 

Ucalc=4** 

pU=0,048 

Ucalc= 0* 

pU=0,004 

Ucalc=0* 

pU=0,004 

(
*
) Estatisticamente significante para α=0,01; (

**
) Estatisticamente significante para α=0,05. 
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Tabela J. Valores cariométricos médios dos diâmetros maior, menor e medi 

o(m) e relação  D/d dos núcleos das células da camada basal do 

epitélio da gengiva inserida do 1º molar superior de ratos controles 

(C) e tratados com etanol (T) durante a lactação.Teste de 

Wilcoxon-Mann-Whitney. 

Diâmetro Maior Diâmetro Menor Diâmetro Médio Relação D/d 

C T C T C T C T 

10,16 

9,08 

9,08 

9,12 

10,88 

9,32 

8,96 

8,12 

7,92 

8,44 

6,92 

5,80 

6,20 

6,20 

6,84 

6,16 

6,24 

5,32 

5,68 

6,16 

8,36 

7,25 

7,48 

7,49 

8,60 

7,54 

7,47 

6,56 

6,70 

7,18 

1,48 

1,57 

1,49 

1,50 

1,61 

1,54 

1,44 

1,54 

1,40 

1,40 

X  X  X  X  X  X  X  X  

9,66 8,55 6,39 5,91 7,84 7,09 1,53 1,46 

Ucalc=3* Ucalc=5ns Ucalc=3* Ucalc=6ns 

pU=0,028 pU=0,075 pU=0,028 pU=0,111 

(
*
) Estatisticamente significante para α=0,05; (

ns
) Não significante. 
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Tabela K. Valores cariométricos médios do volume (m3), área (m2), perímetro 

(m) e relação V/A dos núcleos das células da camada basal do 

epitélio da gengiva inserida do 1º molar superior de ratos controle 

(C) e tratados com etanol (T) durante a lactação. Teste de Wilcoxon-

Mann-Whitney. 

Volume Área Perímetro Relação 
Volume/Área 

C T C T C T C T 

316,28 

204,70 

224,79 

224,34 

341,01 

226,99 

220,77 

150,73 

162,60 

197,44 

55,54 

41,63 

44,33 

44,36 

58,56 

44,83 

43,98 

33,99 

35,63 

40,75 

27,10 

23,68 

24,25 

24,33 

28,24 

24,63 

24,08 

21,37 

21,52 

23,12 

5,58 

4,83 

4,99 

4,99 

5,73 

5,03 

4,98 

4,37 

4,47 

4,79 

X  X  X  X  X  X  X  X  

262,22 191,70 48,88 39,83 25,52 22,94 5,22 4,70 

Ucalc=4* Ucalc=4* Ucalc=4* Ucalc=4* 

pU=0,048 pU=0,048 pU=0,048 PU=0,048 

(
*
) Estatisticamente significante para α=0,05. 
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Tabela L. Valores cariométricos médios da excentricidade, coeficiente de forma 

e índice de contorno dos núcleos das células da camada basal do 

epitélio da gengiva inserida do 1º molar superior do ligamento 

periodontal de ratos controle (C) e tratados com etanol (T) durante a 

lactação. Teste de Wilcoxon-Mann-Whitney. 

Excentricidade Coeficiente de Forma Índice de Contorno 

C T C T C T 

0,71 

0,76 

0,70 

0,71 

0,76 

0,69 

0,70 

0,74 

0,69 

0,62 

0,94 

0,93 

0,94 

0,94 

0,92 

0,93 

0,95 

0,93 

0,96 

0,95 

3,66 

3,69 

3,66 

3,67 

3,71 

3,68 

3,64 

3,68 

3,63 

3,64 

X  X  X  X  X  X  

0,73 0,68 0,93 0,94 3,68 3,65 

Ucalc=5ns Ucalc=6ns Ucalc=6ns 

pU=0,075 pU=0,111 pU=0,111 

(
ns

) Não significante. 
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Tabela M. Valores cariométricos médios dos diâmetros maior, menor e médio 

(m) e relação D/d dos núcleos das células da camada espinhosa 

do epitélio da gengiva inserida do 1º molar superior de ratos 

controles (C) e tratados com etanol (T) durante a lactação. Teste 

de Wilcoxon-Mann-Whitney. 

Diâmetro Maior Diâmetro Menor Diâmetro Médio Relação D/d 

C T C T C T C T 

9,56 

9,56 

9,68 

8,28 

9,84 

9,08 

9,04 

8,16 

8,56 

7,28 

6,96 

7,00 

7,40 

6,72 

7,68 

6,92 

6,32 

6,32 

5,92 

6,24 

8,13 

8,16 

8,44 

7,45 

8,67 

7,89 

7,54 

7,15 

7,09 

6,73 

1,39 

1,38 

1,33 

1,24 

1,30 

1,33 

1,44 

1,32 

1,47 

1,18 

X  X  X  X  X  X  X  X  

9,38 8,42 7,15 6,34 8,17 7,28 1,33 1,34 

Ucalc=3** Ucalc=1* Ucalc=2** Ucalc=11ns 

pU=0,028 pU=0,008 pU=0,016 pU=0,421 

(
*
) Estatisticamente significante para α=0,01; (

**
) Estatisticamente significante para α=0,05; (

ns
) Não 

significante. 
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Tabela N. Valores cariométricos médios do volume (m3), área (m2), 

perímetro (m) e relação V/A dos núcleos das células da camada  

espinhosa do epitélio da  gengiva inserida do 1º molar superior de 

ratos controle (C) e tratados com etanol (T) durante a lactação. 

Teste de Wilcoxon-Mann-Whitney. 

Volume Área Perímetro Relação 
Volume/Área 

C T C T C T C T 

286,29 

288,87 

314,16 

225,84 

346,48 

263,48 

227,01 

195,26 

190,72 

161,93 

52,21 

52,56 

56,20 

44,20 

59,31 

49,32 

44,80 

40,40 

39,77 

35,72 

26,15 

26,20 

26,99 

23,64 

27,67 

25,30 

24,35 

22,89 

22,98 

21,29 

5,42 

5,44 

5,63 

4,97 

5,78 

5,26 

5,02 

4,76 

4,73 

4,48 

X  X  X  X  X  X  X  X  

293,33 226,09 52,90 42,00 26,13 23,36 5,22 4,85 

Ucalc=2* Ucalc=2* Ucalc=2* Ucalc=2* 

pU=0,016 pU=0,016 pU=0,016 PU=0,016 

(
*
) Estatisticamente significante para α=0,05. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Apêndices 

 

94 

 

 

Tabela O. Valores cariométricos médios da excentricidade, coeficiente de 

forma e índice de contorno dos núcleos das células da camada 

espinhosa do epitélio da gengiva inserida do 1ºmolar superior do 

ligamento periodontal de ratos controle (C) e tratados com etanol 

(T) durante a lactação. Teste de Wilcoxon-Mann-Whitney. 

Excentricidade Coeficiente de Forma Índice de Contorno 

C T C T C T 

0,65 

0,66 

0,59 

0,54 

0,55 

0,57 

0,66 

0,54 

0,67 

0,41 

0,96 

0,96 

0,97 

0,98 

0,97 

0,96 

0,95 

0,96 

0,94 

0,98 

3,63 

3,62 

3,61 

3,58 

3,60 

3,62 

3,64 

3,61 

3,66 

3,57 

X  X  X  X  X  X  

0,62 0,57 0,97 0,95 3,63 3,62 

Ucalc=12ns Ucalc= 10ns Ucalc= 9ns 

pU=0,500 pU=0,345 pU=0,274 

(
ns

) Não significante. 
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Tabela P. Valores cariométricos médios dos diâmetros maior, menor e médio 

(m) e relação D/d dos núcleos das fibras do ligamento periodontal 

do 1º molar superior de ratos controles (C) e tratados com etanol (T) 

durante a lactação.Teste de Wilcoxon-Mann-Whitney. 

Diâmetro Maior Diâmetro Menor Diâmetro Médio Relação D/d 

C T C T C T C T 

8,28 

8,08 

8,16 

8,28 

7,92 

6,72 

6,20 

7,76 

7,24 

7,36 

4,88 

5,44 

5,16 

5,20 

5,00 

5,00 

4,88 

5,52 

5,80 

5,52 

6,33 

6,61 

6,46 

6,53 

6,27 

5,77 

5,49 

6,53 

6,47 

6,36 

1,72 

1,51 

1,60 

1,62 

1,60 

1,38 

1,28 

1,43 

1,26 

1,35 

X  X  X  X  X  X  X  X  

8,14 7,05 5,14 5,34 6,44 6,12 1,61 1,34 

Ucalc=0* Ucalc=8ns Ucalc=8ns Ucalc=0* 

pU=0,004 pU=0,210 pU=0,210 pU=0,004 

(
*
) Estatisticamente significante para α=0,01; (

ns
) Não significante. 
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Tabela Q. Valores cariométricos médios do volume (m3), área (m2), 

perímetro (m) e relação V/A dos núcleos das fibras do ligamento 

periodontal do 1º molar superior de ratos controle (C) e tratados 

com etanol (T) durante a lactação. Teste de Wilcoxon-Mann-

Whitney. 

Volume Área Perímetro Relação 
Volume/Área 

C T C T C T C T 

104,99 

125,64 

114,84 

118,73 

104,55 

103,47 

88,28 

148,90 

145,23 

135,93 

31,76 

34,40 

33,02 

33,77 

31,10 

26,42 

23,81 

33,74 

33,11 

31,86 

23,34 

23,31 

23,28 

23,59 

22,59 

18,54 

17,49 

21,03 

20,57 

20,36 

3,25 

3,63 

3,44 

3,47 

3,33 

3,85 

3,66 

4,35 

4,31 

4,24 

X  X  X  X  X  X  X  X  

113,75 124,36 32,81 29,90 23,22 19,59 3,42 4,08 

Ucalc= 10ns Ucalc= 6ns Ucalc=0* Ucalc=0* 

pU=0,345 pU=0,111 pU=0,004 PU=0,004 

(
*
) Estatisticamente significante para α=0,01; (

ns
) Não significante. 
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Tabela R. Valores cariométricos médios da excentricidade, coeficiente de forma 

e índice de contorno dos núcleos das fibras do ligamento periodontal 

do 1º molar superior de ratos controle (C) e tratados com etanol (T) 

durante a lactação. Teste de Wilcoxon-Mann-Whitney. 

Excentricidade Coeficiente de Forma Índice de Contorno 

C T C T C T 

0,79 

0,70 

0,73 

0,75 

0,75 

0,64 

0,54 

0,68 

0,54 

0,62 

0,74 

0,80 

0,77 

0,77 

0,77 

0,96 

0,97 

0,95 

0,98 

0,96 

4,16 

3,98 

4,06 

4,07 

4,06 

3,63 

3,60 

3,64 

3,59 

3,61 

X  X  X  X  X  X  

0,74 0,60 0,77 0,96 4,07 3,61 

Ucalc=0*  Ucalc=0*  Ucalc=0* 

pU=0,004 pU=0,004 pU=0,004  

(
*
) Estatisticamente significante para α=0,01. 
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Tabela S. Valores estereológicos médios dos volumes citoplasmático e celular (m3), da relação núcleo/ citoplasma, da 

espessura (m), e da densidade numérica celular (n/mm3) das células da camada basal do epitélio juncional do 

1º molar superior de ratos controles (C) e tratados com etanol (T). Teste de Wilcoxon-Mann-Whitney. 

Volume citoplasmático  Volume Celular (m3)  Relação N/C  Espessura  Densidade numérica (X 106) 

C T  C T  C T  C T  C T 

475,45 

698,23 

266,46 

341,29 

456,46 

151,66 

106,19 

176,25 

124,14 

113,38 

 775,49 

916,71 

491,79 

602,51 

699,71 

241,27 

197,82 

248,58 

188,21 

158,64 

 0,21 

0,16 

0,58 

0,25 

0,23 

0,15 

0,12 

0,12 

0,11 

0,14 

 4,46 

4,19 

5,00 

4,20 

4,80 

3,06 

4,99 

4,86 

6,20 

5,32 

 1,39 

1,45 

3,14 

2,68 

1,92 

4,49 

6,71 

4,22 

5,79 

6,42 

X  

447,58 

X  

134,32 

 X  

697,24 

X  

206,70 

 X  

0,29 

X  

0,13 

 X  

4,53 

X  

4,89 

 X  

2,12 

X  

5,53     

Ucalc= 0* 

pU= 0,004 

 Ucalc= 0* 

pU= 0,004 

 Ucalc= 0* 

pU= 0,004 

 Ucalc= 7ns 

pU= 0,155 

 Ucalc= 0* 

pU= 0,004     

(
*
) Estatisticamente significante para α=0,01; (

ns
) Não significante. 
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Tabela T. Valores estereológicos médios dos volumes citoplasmático e celular (m3), da relação núcleo/ citoplasma, da 

espessura (m), e da densidade numérica celular (n/mm3) das células da camada basal do epitélio juncional do 

1º molar superior de ratos controles (C) e tratados com etanol (T). Teste de Wilcoxon-Mann-Whitney. 

Volume citoplasmático  Volume Celular (m3)  Relação N/C  Espessura  Densidade numérica (X 106) 

C T  C T  C T  C T  C T 

465,31 

375,33 

458,72 

629,94 

654,10 

171,98 

166,74 

342,50 

244,62 

192,62 

 743,59 

584,10 

705,53 

849,28 

927,28 

230,87 

214,46 

426,40 

302,93 

239,15 

 0,21 

0,19 

0,19 

0,13 

0,16 

0,10 

0,08 

0,08 

0,06 

0,07 

 10,43 

18,62 

14,61 

16,51 

21,08 

12,49 

9,92 

8,68 

8,17 

8,92 

 1,42 

1,64 

1,47 

1,07 

1,11 

4,49 

4,73 

2,52 

3,18 

4,25 

X  

516,68 

X  

223,69 

 X  

761,96 

X  

282,76 

 X  

0,18 

X  

0,08 

 X  

16,25 

X  

9,64 

 X  

1,34 

X  

3,83     

Ucalc= 0* 

pU= 0,004 

 Ucalc= 0* 

pU= 0,004 

 Ucalc= 0* 

pU= 0,004 

 Ucalc=1* 

pU= 0,008 

 Ucalc= 0* 

pU= 0,004     

(
*
) Estatisticamente significante para α=0,01. 
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Tabela U. Valores estereológicos médios da densidade de superfície (mm2/mm3), espessura total do epitélio (m), relação 

superfície externa / camada basal e densidade numérica celular  (n/mm3 x 106) do epitélio juncional do 1º molar 

superior de ratos controles (C) e tratados com etanol (T). Teste de Wilcoxon-Mann-Whitney. 

Densidade de 
Superfície 

 Espessura Total do 
Epitélio 

 Relação Superfície 
Externa / Camada Basal 

 Densidade numérica (X 106) 

C T  C T  C T  C T 

46,87 72,21  21,84 11,83  1,09 0,81  1,38 5,01 

47,61 48,22 27,32 19,23 0,92 0,76 1,74 5,11 

45,43 61,62 23,48 18,62 0,63 0,96 2,27 2,74 

55,33 73,79 22,69 19,82 0,72 0,88 1,84 3,89 

54,72 77,91 26,11 20,14 1,11 1,12 1,46 4,95 

X  

49,19 

X  

66,75 

 X  

24,29 

X  

17,93 

 X  

0,89 

X  

0,91 

 X  

1,74 

X  

4,34 

Ucalc= 0* 

pU= 0,004 

 Ucalc= 0* 

pU= 0,004 

 Ucalc= 11ns 

pU= 0,421 

 Ucalc= 0* 

pU= 0,004 

(
*
) Estatisticamente significante para α=0,01; (

ns
) Não significante. 
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Tabela V. Valores estereológicos médios dos volumes citoplasmático e celular (m3), da relação núcleo/ citoplasma, da 

espessura (m), e da densidade numérica celular (n/mm3) do epitélio adamantino reduzido do 1º molar superior 

de ratos controles (C) e tratados com etanol (T). Teste de Wilcoxon-Mann-Whitney. 

Volume citoplasmático  Volume Celular (m3)  Relação N/C  Espessura  Densidade numérica (X 106) 

C T  C T  C T  C T  C T 

291,06 

299,46 

338,32 

361,91 

234,68 

174,29 

78,15 

162,18 

99,86 

90,81 

 498,97 

513,36 

491,61 

506,37 

436,70 

242,48 

108,75 

237,41 

140,26 

144,71 

 0,23 

0,23 

0,51 

0,40 

0,36 

0,14 

0,13 

0,14 

0,09 

0,13 

 5,23 

5,25 

5,51 

4,99 

5,37 

6,07 

6,12 

9,12 

8,36 

7,01 

 3,93 

4,11 

3,86 

3,95 

4,18 

4,20 

10,10 

4,20 

7,20 

7,40 

X  

305,09 

X  

121,06 

 X  

489,40 

X  

174,72 

 X  

0,35 

X  

0,13 

 X  

5,27 

X  

7,34 

 X  

4,01 

X  

6,62     

Ucalc= 0* 

pU= 0,004 

 Ucalc= 0* 

pU= 0,004 

 Ucalc= 0* 

pU= 0,004 

 Ucalc=0* 

pU= 0,004 

 Ucalc= 0* 

pU= 0,004     

(
*
) Estatisticamente significante para α=0,01. 
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Tabela X. Valores estereológicos médios dos volumes citoplasmático e celular (m3), da relação núcleo/ citoplasma, da 

espessura (m), e da densidade numérica celular (n/mm3) das células da camada basal do epitélio da gengiva 

inserida do 1º molar superior de ratos controles (C) e tratados com etanol (T) durante a lactação. Teste de 

Wilcoxon-Mann-Whitney. 

Volume citoplasmático Volume Celular  Relação N/C Espessura Densidade numérica (X 106) 

C T C T C T C T C T 

703,48 

74,64 

213,47 

259,68 

380,57 

57,71 

85,74 

73,91 

44,29 

164,44 

1019,76 

279,34 

438,26 

484,02 

721,58 

282,16 

304,00 

221,72 

201,77 

358,25 

0,16 

0,47 

0,29 

0,26 

0,29 

0,5625 

0,4925 

0,3889 

0,4925 

0,3158 

4,10 

3,10 

4,90 

6,70 

6,40 

3,85 

3,47 

3,97 

3,77 

5,83 

0,98 

3,58 

2,28 

2,07 

1,39 

3,50 

3,30 

4,50 

5,00 

2,80 

X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  

326,37 85,18 588,59 273,65 0,29 0,45 5,04 4,18 2,06 3,82 

Ucalc= 2* Ucalc= 3* Ucalc= 2* Ucalc= 7ns 

pU= 0,155 

Ucalc= 3* 

pU= 0,016 pU= 0,028 pU= 0,016 pU= 0,028 

(
*
) Estatisticamente significante para α=0,05; (

ns
) Não significante. 
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Tabela W. Valores estereológicos médios dos volumes citoplasmático e celular (m3), da relação núcleo/ citoplasma , da 

espessura (m), e da densidade numérica celular (n/mm3) das células da camada espinhosa do epitélio da 

gengiva inserida do 1ºmolar superior de ratos controles (C) e tratados com etanol (T) durante a lactação. Teste de 

Wilcoxon- Mann-Whitney. 

Volume citoplasmático Volume Celular  Relação N/C Espessura Densidade numérica (X 106) 

C T C T C T C T C T 

592,98 

469,77 

495,31 

199,44 

431,54 

263,77 

282,00 

255,19 

235,93 

186,20 

879,27 

758,64 

809,47 

425,28 

778,02 

520,95 

506,44 

446,57 

424,54 

345,81 

0,17 

0,21 

0,23 

0,29 

0,28 

0,2987 

0,2500 

0,2346 

0,2346 

0,2500 

22,30 

23,50 

24,10 

29,90 

29,40 

7,10 

7,87 

8,57 

7,99 

8,61 

1,14 

1,32 

1,24 

2,35 

1,29 

1,9 

2,0 

2,2 

2,4 

2,9 

X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  

437,81 244,62 730,14 448,86 0,24 0,25 25,84 8,03 1,47 2,28 

Ucalc= 4* Ucalc= 3* Ucalc= 8ns Ucalc= 0* Ucalc= 3** 

pU= 0,048 pU= 0,028 pU= 0,210 pU= 0,004 pU= 0,028 

(
*
) Estatisticamente significante para α=0,01; (

**
) Estatisticamente significante para α=0,05; (

ns
) Não significante. 
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Tabela Y. Valores estereológicos médios da densidade de superfície (mm2/mm3), da espessura total do epitélio (m), 

espessura de queratina (m), da relação superfície externa/camada basal e da densidade numérica celular 

(n/mm3) do epitélio total da gengiva inserida do 1ºmolar superior de ratos controles (C) e tratados com etanol (T) 

durante a lactação. Teste de Wilcoxon- Mann-Whitney. 

Densidade de 
Superfície 

Espessura Total do 
Epitélio  

Espessura  de 
Queratina 

Relação Superfície 
Ext./Camada Basal 

Densidade numérica (X 106) 

C T C T C T C T C T 

18,63 

26,08 

21,49 

18,41 

16,30 

37,91 

38,40 

33,73 

29,54 

43,03 

48,50 

41,40 

48,60 

66,60 

58,30 

20,35 

29,45 

31,40 

32,10 

26,40 

7,70 

8,80 

8,80 

8,80 

8,30 

3,23 

6,25 

5,68 

4,24 

3,75 

0,6670 

0,8330 

0,8330 

1,1430 

0,7270 

1,1000 

1,0000 

1,1100 

0,8200 

0,7310 

0,80 

1,08 

0,94 

1,79 

0,95 

2,10 

2,00 

1,95 

1,75 

3,14 

X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  

20,18 36,52 52,68 27,94 8,32 4,63 0,8406 0,9522 1,11 2,19 

Ucalc= 0* Ucalc= 0* Ucalc= 0* Ucalc= 9ns Ucalc= 4** 

pU= 0,004 pU= 0,004 pU= 0,004 pU= 0,274 pU= 0,048 

(
*
) Estatisticamente significante para α=0,01; (

**
) Estatisticamente significante para α=0,05; (

ns
) Não significante. 
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Tabela Z. Valores estereológicos médios da relação N/C, volumes celular e 

citoplasmático (m3) e densidade numérica (n/mm3) das fibras do 

ligamento periodontal do 1º molar superior de ratos controles (C) e 

tratados com etanol (T) durante a lactação. Teste de Wilcoxon-Mann-

Whitney. 

Relação N/C Volume 
Citoplasmático 

Volume Celular Densidade 
numérica (nº/m m3

) 

C T C T C T C T 

0,13 

0,13 

0,12 

0,09 

0,13 

0,05 

0,05 

0,09 

0,07 

0,08 

1047,50 

1156,72 

1172,06 

1614,94 

1002,41 

1832,17 

1563,67 

1570,90 

1855,32 

1552,14 

1152,49 

1282,76 

1286,90 

1733,67 

1106,96 

1935,64 

1651,95 

1719,80 

2000,55 

1688,07 

0,86 

0,77 

0,77 

0,57 

0,90 

0,51 

0,60 

0,58 

0,49 

0,59 

X  X  X  X  X  X  X  X  

0,12 0,06 1198,73 1674,84 1312,48 1799,20 0,78 0,55 

Ucalc= 0* Ucalc= 3** Ucalc= 3* Ucalc= 3** 

pU= 0,004 pU= 0,028 pU= 0,028 PU= 0,028 

(
*
) Estatisticamente significante para α=0,01; (

**
) Estatisticamente significante para α=0,05. 

 

 


